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suMrnd® ua liidia« 


por Amtóni® Allsert® Banliffl de Andrade 


Na história da literatura portuguesa, principalmente no 
capítulo da pedagogia, sobressai, em letras de fogo, o nome de 
Luís António Vernei, o famigerado autor do Verdadeiro Mêiodo 
de Estudar^ que provocou a maior polémica literária do século 
XVIII. As suas relações com a índia foram postas em relevo 
por Cunha Rivara, quando publicou em Goa, no ano de 1858, as 
onze cartas que se conhecem de Vernei aos Oratorianos desta 
mesma cidade (^). Recentemente, reproduziu-as de novo o 
Prof. Luís Cabral Moncada, no 3.® volume dos Estudos de 
História do Direito (®). A correspondência decorre desde 15 
de Dezembro de 1754, em que o Oratoriano de Goa terá escrito 
pela primeira vez para Roma, até à última carta deste, datada 
de 9 de Janeiro de 1771. 

Porém, muito antes deste período, o famoso “ Barbadinho 
da Congregação de Itália " (®), animado pelo mais caloroso 
amor pátrio e impelido também pela aventura dos verdes anos 
alistou-se como voluntário numa companhia de socorro à índia, 


(1) Cartas de Luiz António Verney, e António Pereira de Figueiredo 
aos Padres da Congregação do Oratório de Goa, Nova Goa. Na Imprensa 
Nacionalf 1885. 

(2) L. Cabral de Moncada — jBsíwcZos rfe História do Direito, Acta 
üídversitatis Conimbrigensis. Vol. III. Coimbrai 1950, pag. 411-423. 

(3) Com este pseudónimo publicou Vernei o Verdadeiro Método de Es¬ 
tudar, em 1746. 
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que partiu de Lisboa a 19 de Abril de 1729. 

Mais tarde, encontrando-se já estabelecido na Itália, onde 
passou a maior parte da sua vida, Luis António Vernei há-de 
voltar a sentir frémitos de entusiasmo pelos acontecimentos 
bélicos na índia, publicando em Roma a vitória das armas 
portuguesas. 

I 

Cursava o segundo ano de filosofia nas Escolas dos Orato- 
rianos de Lisboa, em casa hoje ocupada pelos grandes Armazéns 
do Chiado, encontrando-se a poucos meses do fim, quando 
constou que, na monção de Março, “ em que as Naos da índia 
costumâo hir para aquelle Estado ”, a Nau Nossa Senhora do 
Livramento regressava a Goa com socorro de 500 praças, para 
manter em respeito as nossas fronteiras. O Estado da índia 
encontrava-se cingido de inimigos e tão poderosos que não per¬ 
deriam ocasião de ocupá-lo vendo as poucas forças de que dis¬ 
punha, em virtude de o Vice-Rei, João de Saldanha da Gama 
ter mandado, para restaurar Mombaça, “ quanto havia no porto 
de Goa, assim embarcações como de gente que a prezidia- 
vam”. ('). 

Era face disso, urgia enviar “ não só mayor número de gente 
do que costuma hir, mas que seja de diferente quallidade ”, 
conforme sugeria o Conselho Ultramarino ao Monarca em 9 de 
Dezembro de 1728. (^). Editais afixados em diversos pontos 
das principais localidades, anunciavam a resolução real, prome¬ 
tendo 0 posto de capitão de viagem, a quem, o reclamasse, e 
aceitando igualmente propostas para voluntários, soldados e 


(4) A notícia da restauração de Mombaça e condições da capitulação, 
foram publicadas era Lisboa, por meio da Gazeta de Lisboa, de 28 de Abril de 
1729. pág. 235. 

(5) Arquivo Histórico Ultramarino — Consultas Mixtas do Conselho 
Ultramarino, de 1722-30. Livro n.“ 22, pág. 292 v. 
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capitães das seis companhias de Infantaria que formavam o 
socorro militar. 

Corria a primeira quinzena de Março de 1729, quando 
Luis Vernei interrompeu patrioticamente os estudos, para servir 
0 Rei e alcançar glória. Os seus quinze anos permitiram-lhe de¬ 
linear com nitidez o sonho grandioso em que a intrepidez do 
sangue jovem era capaz de praticar façanhas iguais às dos 
heróis que enchiam as laudas da história pátria. Iria até ao 
Oriente, ver terras maravilhosas, de larga tradição nacionalj 
contactar com gentes desconhecidas, que todo o português sabe 
de cor. Convinha, porém, seguir premunido dos meios mais 
convenientes para esse fira, e fez o que pôde para os conseguir, 
de entre os que na ocasião se lhe ofereceram. 

No prazo de cinco dias deviam os interessados apresentar os 
seus papéis na Secretaria do Conselho Ultramarino. O Monar¬ 
ca, nestas oportunidades costumava fazer “ a todos ”, oferta de’ 
foro de cavaleiro fidalgo de sua casa, “ e com êle, 750 réis de' 
moradia cada mês ” ; 800 réis aos sargentos, “ dés tostões ”aoS 
Alferes, e 1.200 réis aos Capitães, concedendo mais o hábito de 
Cristo aos Alferes e Capitães. 

" Além destas mercês, quando vierem e se recolherem para 
0 Reino, Vossa Majestade os despachará tão bem conforme a 
distinção com que servirem naquelle Estado ” — reza o parecer 
do Conselho Ultramarino ”. (®). 

Luis Vernei começou por se alistar como soldado voluntá¬ 
rio. O Provedor e Oficiais da Casa da índia e Minas tiverani 
mais de uma oportunidade de testificar que “ a foi. 15 do V da 
Armada que de prezente se apresta para o Estado da índia, no 
titulo dos soldados com fiança” constava ter assentado praça 
“ Luis Verney, filho de Dionizio Verney e de Maria dà Conceip- 
ção Darnant de idade de dezaseis annos (’'), e natural de Lisboà 
Occidental”. 

Sem perda de tempo, requereu também o posto de capitão 


(6) A. H. U. ■“ Documentos avulsos da índia, Maço do ano de 1729. 

(7) Dezasseis anos incompletos, pois nascera a 23 de Julho de 713. 





4 boletim do instituto vasco da gama 

de uma Companhia: “ Diz Luis Verney... que elle tem assen¬ 
tado praça de soldado ..,.e porque he pessoa de conhecida 
nobreza e distinção como tudo consta dos documentos juntos e 
deseja ir com algúa honra com que Vossa Magestade não falta 
aos da sua qualidade e para lhes avivar as obrigaçoens com que 
nascerão.... pede a Vossa Magestade lhe faça mercê de o no¬ 
mear por Capitam de hiia das Companhias da leva. 

Consequentemente tinha de pedir a merce do habito de 
Cristo, inerente, como vimos, à dignidade militar que solicitava. 
As certidões da Casa da índia que acompanharam estes pedidos, 
têm ambas a mesma data: 17 de Março, 

O Monarca remeteu a vontade expressa de Luis VerneUo 
Conselho Ultramarino, para este dar o parecer. Antes, porém, 

0 jovem soldado apresentara-se ao Doutor António Freire de 
Andrade Encerrabodes, do Desembargo do Paço, Juiz da índia 
e Mina e das Justificações Ultramarinas, a requerer que lhe 
lavrasse um “ Instrumento de justificação ” em como não devia 
nem tinha mácula alguma pessoal nem oriunda de seus Pais e 
Avós, “ por serem pessoas que se tratavam com lusimento e que 
sempre viverão muito à ley da nobresa . 

O inquiridor interrogou as seis testemunhas apresentadas 
por Vernei, a 21 de Março. Provado que “ no seo sangue ” não 
havia “ maculla alguma nem rassa de moreno, e mullato ”, por 
serem “ christãos velhos ”, o Juiz da índia e Mina proferiu a 
sentença desejada (®). 

No processo desta viagem apenas se encontra a diligência 
de Vernei para justificação da sua limpeza de sangue, talvez 
porque os demais eram conhecidos como filhos de naturais do 
Reino. Mas devido possivelmente à sua pouca idade, o pedido 
morreu no Conselho Ultramarino, porque o nome de Vernei, 
como pretendente ao posto de capitão de uma Companhia, não 
aparece entre os doze propostos, sobre que se pronunciou o 
Conselho Ultramarino. 

Decerto quando soube que tinha sido preterido, requereu o 


(8) A. H. U. — Documentos avulsos da índia, Maço do ano de 1729. 
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posto de Alferes, a 7 de Abril. Mas nem tanto lhe concederam 
C). “O Conselho nomeja por Sargento do número da Com¬ 
panhia de Infantaria paga de que he Cappitam Caetano Corrêa 
de Sáa hüa das que vão na prezente monção com o socorro de 
gente para o estado da índia, o Luis Verney (‘“). Estava-se a 
12 de Abril de 1729. 

Desta forma, não pôde ser satisfeito o pedido do hábito de 
Cristo que, no entanto, o Monarca ainda lhe mandou lançar. 
Lê-se, com efeito, numa certidão de 2 de Setembro de 1729, que 
Luis Vernei há-de juntar vinte anos mais tarde à renovada 
súplica do hábito de Cristo: “ Em consideração do que, e em- 
barcandose com effeito na ocazião prezente para o mesmo Esta¬ 
do ( da índia), há por bem fazer-lhe merce de vinte mil reis de 
tensa effectiva nos Almoxarifados do Reyno {....) dos quaes lo¬ 
grará doze a titulo de habito da Ordem de Christo, que lhe tem 
mandado lançar ”. (^^). 

O motivo destas decisões, se não foi a pouca idade, talvez 
se encontre na mais reconhecida nobreza e prática do mar dos 
seus rivais. Com efeito, os capitães escolhidos, uns eram fidal¬ 
gos, outros já tinham prestado serviço no Estado da índia. 

A’ saída do reforço foi assim anunciada pela Gazeta de 
Lisboa: “ Terça feira (dia 19 de Abril), pela manhaã partio 
deste porto para a índia Oriental a nao de guerra W 3*^ do Li¬ 
vramento, de que vay por Capitão Joseph de Mello de Ataide, que 
tem servido muitos annos naquelle Estado. Partiram também 
em sua companhia tres naos do Commercio para a Bahia de 
todos os Santos, três para o Maranhão e hüa para Angola, com- 
boyado tudo pela nao de guerra N® S® da Atalaya ” (). 


(9) Mais tarde, Vernei há-de assinalar as qualidades que devem ter os 
Conselheiros Ultramarinos. Ver Verdadeiro Método de Estudar. Valença, 
1746. Carta de Direito. 

(10) A. H. U. —Códices 131 do Conselho Ultramarino e Livro de 
Ofícios n.“ 18, foi. 352. Ano de 1727-29. 

(11) Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Habilitações da Ordem 
de Cristo. Maço 18, N.” 143. ” 

(12) Gazeta de Lisboa, 21 de Abril de 1729. 
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Depois da partida apenas temos notícia de uma correspon¬ 
dência do Comandante da Nau Livramento, que a 16 de Junho 
escrevia da Baía por se ter quebrado o mastro, que era velho e 
incapaz (). Vernei pisou, pois, terras do Brasil. 

Em Setembro partiu por seis anos uma nova leva de mais 
250 soldados, sendo natural que, por igual espaço de tempo, haja 
seguido a de Abril. Mas Vernei, se entrou na índia, não ficou 
por lá todo esse tempo, ou por motivo de doença ou por em 
breve poder verificar que a sua vocação não o levava propria¬ 
mente para o campo das armas. A vida militar era por demais 
severa para o seu feitio impetuoso mas irrequieto. 

Terá regressado em fim desse mesmo ano de 1729 ou prin¬ 
cípio de 1730, visto que neste ano já aparece matriculado na 
Universidade de Évora. Se não seguiu além da Baía, pode ter 
voltado, por exemplo, na nau Madre de Deus que, vinda de 
Macau, e fazendo escala pela Baía, entrou no Tejo a 18 de 
Agosto de 1729 

O certo é que a vocação eclesiástica voltou a suplantar 
qualquer outro ideal. Com 16 anos estava em muito boa idade 
de estudar e, sem delongas, fez as necessárias diligências por 
ainda ingressar no curso que começara em Outubro de 1729. 


II 

Se Vernei esteve na índia, talvez nessa ocasião se tenha 
relacionado com os Oratorianos de Goa, com quem manteve 
correspondência epistolar, vinte e cinco anos mais tarde, encon¬ 
trando-se então em Roma. Para se compreenderem estas rela¬ 
ções, convêm ainda lembrar que, além de pupilo dos Oratoria¬ 
nos em Lisboa, como já ficou anotado, Vernei tinha família 


(13) A. H. U.-■ Documentos avulsos da índia. Maço 27 do Ano de 
1729. 

(14) Gazeta de Lisboa, 25 de Agosto de 1729. 
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nessa Congregação — o irmão Diogo e o primo João Chevalier. 
Por isso, não morrendo de amores por todos os Oratorianos 
(atacou alguns, quer no Verdadeiro Método de JSsíwiíZr, quer 
na carta inédita que publicámos na nossa revista Filosofia (n.° 
16) mantinha, no entanto, as melhores relações com alguns. 
A correspondência com os néris de Goa é toda ela familiar, sem 
referências às suas preocupações intelectuais que o tornavam 
um dos mais impetuosos teóricos reformadores que têm brotado 
da terra portuguesa. Numa, porém, manifesta cruamente o 
que pensava a respeito do curialismo da sua época “burocracia 
eclesiástica excessiva, que punha, entraves à resolução dos casos 
apresentados à sua consideração, demorando por vezes tempo 
infinito a satisfazer os pedidos mais simples. 

Ao nosso propósito interessam sobretudo as alusões a arti¬ 
gos enviados de Goa e às Missões dos Oratorianos goeses em 
Ceilão. 

A correspondência terá começado com a carta enviada pelo 
Prepósito de Goa, aos 15 de Dezembro de 1754, em que este, 
pretendendo captivar as atenções de Vernei, para o ter sempre 
pronto como seu procurador em Roma, começou por elogiá-lo 
com “ obzequiozas expresoens 

Juntamente mandou-lhe um “mimo do chá que o Terre¬ 
moto de 1755, fez perder nos destroços da Casa da índia. 

Vernei agradeceu a 7 de Dezembro de 1756, tendo obtido 
nova carta de 15 de Janeiro do ano seguinte, que veio acompa¬ 
nhada de uma peça de casa (Estes dois presentes impres¬ 
sionaram 0 Arcediago de Évora, que em 7 de Dezembro protes¬ 
ta corresponder “ com uma vontade muito agradecida ”, dando 
prova externa dela, com o envio de “ certas coizas de devosam, 
que são os frutos que produz esta cabesa do Mundo Catolico ”. 
Terminava oferecendo a sua vontade, “ que é muito pronta ”. 

A 25 de Janeiro de 1758, o Prepósito de Goa escrevia de 
novo, remetendo ao mesmo tempo um mimo já mais valioso — 
uma coberta de São Tomé. Vernei respondeu a 14 de Feverei- 


(15) Entenda-se cassa^ tecido transparente de algodão ou linho. 
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ro de 59. É nesta carta, a propósito dos pedidos de Néri, que 
expõe 0 seu pensar sobre a burocracia da Corte romana. Inte¬ 
ressamos frisar as dificuldades levantadas sempre “ em todas as 
coizas das Misõens Orientais ”, por zelar excessivamente os pri¬ 
vilégios dos Vigários Apostólicos da Propaganda. Pensa que 
“ qualquer concessám que faz a outrem, seja uma sensível dimi- 
nuisam dos tais privilégios. ” 

Entrando directamente na resposta, Vernei esclarece “ que 
todas as pretensoens de V. sam justas e necessárias, mas cá 
não as julgaram tais. Tudo o que é faculdades no foro interno 
não admitem. Tem cá um aranzel impresso, que contem as fa¬ 
culdades costumadas: e para dar estas é necessário prezentar 
atestado do Ordinário das premisas, e da capacidade dos Missio¬ 
nários, e sem isto não se dá nada. Onde tenha V. esta regra 
geral para quaisquer pertensoens, de mandar sempre atestados 
autênticos do Arcebispo. A licensa para benzer contas, nem 
menos a quiseram dar como se pedia: foi necesario fazer o me¬ 
morial como eles quizeram, e não a deram mais que para três 
anos. Leva porem Indulgências plenárias in articulo mortis, 
etc. A licensa para os livros proibidos foi regeitada pelo Papa. 
Mas com alguns empenhos se remeteo à Congregasam do S. Ofí¬ 
cio, a qual a mandou examinar pelos seos Teologos, e depois o 
será pelos Cardiais como costuma. (...) A proroga da Bula para 
a Crisma, quando a concedam, o que não duvido, tem prazo cer¬ 
to, e custa 0 mesmo que a primeira concesam; e disto já avizei 
a Lisboa (...) ” 

Duas eram, pois, as pretenções do Prepósito do Oratório de 
Goa: uma de faculdades que se costumam conceder aos Sacer¬ 
dotes, como absolver era certos casos, distribuir determinadas 
indulgências, crismar sem ser Bispo; e outra, autorização para 
possuir e ler livros proibidos, que de ordinário apenas se davam 
aos Professores de Filosofia, Teologia e Cânones. Por isso, o 
Papa negou a licença pedida. Quanto às graças de foro inter¬ 
no, 0 Arcediago Vernei alcançou sem dificuldade a permissão 
para benzer contas e, depois de várias diligências, obteve também 
licença para os livros proibidos. 

Na carta de 25 de Julho de 1759, em que comunicava estas 
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notícias ao Prepósito Néri, levantou um problema que deve ter 
afligido 0 Superior dos Oratorianos na índia. Plavia muito tem¬ 
po que tinha cessado a licença de Roma para se dedicarem às 
Missões. A Cúria, porém, ignorava que os filhos de S. Filipe 
de Néri prosseguissem nesse campo de evangelização, “ sem te¬ 
rem faculdade da Sé Apostólica Mas Vernei não se deu por 
achado e requereu autorização para dez anos, a qual, apesar de 
tudo, alcançou com relativa facilidade e prontidão. Nesta 
oportunidade conseguiu mesmo, tudo quanto o Prepósito dese¬ 
java para os seus Missionários. “ Somente resta cá o Breve 
para crismar, emenda logo a seguir, o qual, tendo prazo certo, 
não se pode expedir sem vir ordem para se pagar o que se 
costuma. ” 

Entretanto, chegou a Roma nova missiva de Goa, com a 
data de 20 de Dezembro de 1758, expressões afectuosas e um 
mimo de lenços vermelhos, que já se encontravam em Lisboa. A 
coberta de São Tomé, porém, fora roubada na Alfândega da 
Baía, “ como sucedeo também a outras ”. 

Em 20 de Outubro de 1762 recebeu uma peça de chita “ .e 
outra de lensos ”, como lembrança por aquelas graças alcança¬ 
das. Vernei ficou deveras impressionado e pede desculpa de 
não escrever em todas as monções, vist® não ser possível, por 
causa da demora do correio entre Portugal e Itália. 

No entanto, rogara já ao mano Diogo — por intermédio 
do qual se fazia o intercâmbio destas relações — “ que não se 
esquesa de me pôr sempre aos seos pés, quando lhe escreve ” 
(ao Prepósito). Também recebera os papeis ou sentenças 
pertencentes ao negócio da Santa Cruz dos Milagres, que apenas 
iam autenticados pelo Tabelião, devendo sê-lo igualmente pelo 
Arcebispo e Câmara da Cidade. Deixara-os em Roma, quando 
teve de se retirar para Pisa, por causa do rompimento das rela¬ 
ções diplomáticas de Portugal com a Santa Sé, em 1760, depois 
da saida do Núncio Acciaioli. 

A 1 de Outubro de 1763 comunica a recepção de mais duas 
peças de chita; a 13 de Novembro refere-se a outra peça de chi¬ 
ta de São Tomé ; a 25 de Novembro de 1767 agradece uma 
“ pesa de lensos ”, que aparece de novo na carta de 25 de Feve- 
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reiro de 1769 (“ uma pesa de lensos vermelhos de Paliacate ”), 
e duplicada na de 20 de Janeiro de 1770 (“ duas pesas de len¬ 
sos do porto de Madrasto ”). Na última carta que se conhece 
— de 9 de Janeiro de 1771, apenas se alude a um “ mimo 

O Prepósito, esperançado em que o corte de relações não 
seria dilatado, pediu entretanto a confirmação de mais graças 
espirituais para a Missão de Ceilão. Mas Vernei nada podia 
fazer por então, e quando voltou a Roma, na qualidade de Se¬ 
cretário da Legação portuguesa, ainda experimentou certos em¬ 
baraços. 

“ A respeito, porém, das grasas, eu cuidava que a estas oras 
tudoiiestivese dezembarasado, para lhes poder expedir e remeter. 
Mas!2como ainda não consta aqui quais sejam as ultimas rezolu- 
soens da nosa Corte a respeito de todas as grasas que se devem 
pedir á Curia romana, poriso não poso ainda pedilas. ’’ 

Como consequência da polémica literária em que andou en¬ 
volvido após a publicação do Verdadeiro Método de Eshídary 
■editara compêndios de estudo para a mocidade lusa — uma Or¬ 
tografia Latina em 1747, oApparatus ad Philosophiant et Theo- 
logiam (1751 ), De Re Lógica (1751), De Re Metaphysica 
'( 1753); Gramática Latina (1758 )‘,eDe Re Physica { 1769). 
A estas Obras se deve referir quando na citada carta de 9 de Ja¬ 
neiro de 1771 avisa que toma a liberdade de “ oferecer a esa 
Comunidade certos livros que cá imprimi para a nosa mocidade 
Se Uhegaram a salvamento, como Vernei anelava, os seus es¬ 
critos podem ter orientado as aulas do Oratório de Goa (apenas 
para membros da Congregação, segundo cremos), como influen¬ 
ciaram as dos Néris da Metrópole, em Lisboa, no Porto, em 
Braga e em Estremôs. 

Terá, porém, acabado aqui a correspondência com os Ora- 
torianos de Goa, a 21 anos de distância da sua morte ? Embora 
nos pareça pouco provável um desfecho intempestivo de relações 
tão amistosas, o certo é que não temos conhecimento de cartas 
posteriores a Janeiro de 1771 e, por isso, nada mais sabemos 
desta sua actividade de Procurador dos Oratorianos de Goa. 
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III 

Em Roma, todo solícito pela exaltação do nome da Pátria^ 
coopera com o próprio Ministro de Portugal, que lhe não era 
muito simpático sobretudo quando se trata dos feitos portugue¬ 
ses em terras do Ultramar, como foi o caso ocorrido em 1748. 
As nossas armas haviam conseguido brilhante vitória nas “ ín¬ 
dias Orientaisnos anos de 1746 e 1748. Celebrou-se então 
um luzido tríduo e o nosso Ministro ofereceu ao Papa, aos Car¬ 
deais e a outras altas individualidades, a relação desses feitos 
militares ( 

Vernei compôs uma inscrição e refundiu outras que distri¬ 
buiu pelos amigos. A Luis António Muratori, bibliotecário de 
Duque de Módena e figura de relevo no meio intelectual italia¬ 
no, mandou um exemplar com estas palavras: P. S. — “ En¬ 
vio-te, para te distrair com as minhas bagatelas, duas inscrições 
com que perpetuámos as nossas acções gloriosas na índia. A 
primeira delas redigida na Asia, que nós refundimos, ou antes, 
editámos de novo, há-de saber por completo ao gosto dos ín¬ 
dios. A segunda foi feita por terem sido decretadas preces pú¬ 
blicas na Cidade por três dias. Sirvam-te estas causas dum su¬ 
cedâneo da história ("). 

Também as ofereceu ao Cardeal Alexandre Bórgia, Arce¬ 
bispo de Fermo, que lhe criticou a propriedade de alguns vocá¬ 
bulos. Enquanto Vernei, na Ultima Resposta às críticas que 
lhe moveram ao Verdadeiro Método de Estudar, atribuindo as 
inscrições a um Conimbrense, " como ouvi dizer", encontra nelas 
“ certos laivos do século de Augusto" (terá feito idêntica afirma¬ 
ção quando escreveu ao Arcebispo), Bórgea afiança-lhe que Os 
títulos não só nada sabem a era desse Imperador, mas até estâO’ 
muito distante dela. 

Conhecemos as inscrições através da Ultima resposta, onde 


(16) Mons. José de Castro. Portugal em Roma. 1.® voL, Lisboa, 1939, 
pág. 255. 

{17) Apud Moncada — 0. C., pág. 283* 
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as publicou de novo, como exemplo de inscrições perfeitas. Co¬ 
piamo-las no fim. Vernei escrevera : Petro Michaeli. Marchio- 
ni Ccr'Stdnovensi Proregi {..• )• Bórgea emenda: “ Os titulos 
que puseste não só nada sabem à era de Augusto mas até 
estão muito longe disso. Vê lá, meu doutíssimo Vernei, se se 
adapta àquela era o Marchioni Castelnovensi. Sobre o Mar- 
chioni não disputo, visto que, apesar de barbarismo, é no entan¬ 
to necessária para corresponder aos nossos costumes. Marchioni 
Neocastri ou Castrinovi não diz menos daquela idade ? ’’ 

Vernei não concordou inteiramente, mas também não con¬ 
servou a primeira redacção. Colocando-se no meio termo, emen¬ 
dou para CasteUinovi. 

PETRO. MICHAELI. MARCHIONI. CASTELLINOVI. 

PROREGI 

DILATATIS. INDIAE. PROVINCIAE. FINIBUS 

OPPIDIS. CASTELLISQUE. PLURIMIS. RECUPERATIS. 

FUSIS. FÜGATISQUE. PRAEDONIBUS. 

DEPRESSIS. AUT. CAPTIS. NAVIBUS. XXXXVII. 

REGIBUS. VIIII. DEBELLATIS. AUT. IN. FIDEM. 

RECEPTIS 
SERVATORI. SUO 

SENATUS. POPULUSQUE. GOANUS. 

A segunda inscrição é do seguinte teor, respeitando as 
omissões que Vernei lhe introduziu; 

PETRO. MICHAELI. MARCHIONI. CASTELLINOVI. 

PROREGI 

QÜOD. LUSITANI. IMPERII. IN. INDIA. CITERIORI. FINES 
PROPAGAVERIT 

QUOD. MARIA. A. PIRATIS. LIBERAVERIT. QUOD: REGES 
VIIII. VECTIGALES. FECERIT. QUOD. GOAM. CAPUT. 

IMPERII. SERVAVERIT. 


QUOD. LUSITANAE. GENTIS. MAIESTATEM, IN. INDIA 
DEFENDERIT. LUSITANOSQUE. AD. OPTIMAM. SPEM. 

VETERIS. IMPERII. EXCITA VERIT. 

QUOD. RELIGIONIS. ROMANAE. PRAEDICATORIBUS 
VIAM: AD. INDICAS. GENTES. MUNIVERIT. 

DE. ORBE. CHRISTIANO. DE. IMPÉRIO. LUSITANO. 

DE LUSITANIS. OMNIBUS. OPTIME. MÉRITO. 

ET. PRIVATO. SUI. IPSIUS. ET. PUBLICO..., 

NOMINE 

JUSTA. OFFICINA. GRATULATIONUM. ET GRATIARUM {“). 

Tais são as relações de Luis António Vernei com a índia, 
segundo pudemos determinar, visto que apenas se conhecia a 
correspondência com os Padres Oratorianos de Goa. Não será, 
porém, fácil encontrar rastros dele, no Arquivo Histórico da 
índia e resolver deíinitivamente o termo da viagem de 1729, 
bem como o tempo que se demorou em Goa, se acaso lá chegou 
a pôr pé ? , 

O que deixamos escrito é o que nos foi possível encontrar 
em Portugal. Esperemos que alguém complete na índia o que 
falta para resolver as lacunas em aberto. 


(18) Última resposta em que se mostra L QueoR- ElogistaeoR^ 
Severim de S. Modesto nam provam o que deviam- II. Que a doutrina do 
Barbadinho, e seos defensores é um tudo conforme com a dos mais doutos 
e acreditados Jezuitas. Em Sevilha S/. !• n.jd., pág. 39 e 40. 
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O problema da Infância e a in¬ 
fluência da idade na irans° 
missão da lepra 

PÜR 

O. de Loiola Pereira 
Director da Leprosaria Dr. Froilano de Melo 


E’ particularmente importante o grande problema da infân¬ 
cia no estudo e combate da lepra. 

Essa importância é-lhe atribuída não só por um grande 
número de trabalhos publicados sobre o assunto mas ainda pelo 
interesse especial que lhe é concedido nos Congressos e Con¬ 
ferências da Lepra. 

O Congresso Internacional da Lepra do Cairo (^) aconse¬ 
lha incluir na infância o período que vai de 0 a 14 anos, e o 
Serviço Nacional da Lepra do Brasil ( 2 ), com 0 fim de intensi¬ 
ficar e codificar 0 estudo da lepra na infância, ofereceu um 
prémio ao melhor trabalho que aparecesse sobre 0 assunto. 

Dada a magnitude da questão vão-se criando ainda aqui 
e ali centros, com 0 fim exclusivo de conduzir investigação 
a mais completa possível com referência a infância. 

Com efeito, a infância, no dizer de Marfan (^) é o perío- 


(I ) — Report of International Congress of Leprosy, held in Cairo, 
March 1938, Report International Jl. of Leprosy, 1938, v. VI. 

(2) — Revista Brasileira de Leprologia, 1945, Vol. XIII, n.' 1. 

( 3) MARFAN — L’exploration clinique dans la prémière enfance. 


do que se estende do nascimento a puberdade, que se estabelece 
entre 12 a 16 anos sendo um pouco mais precoce, nas meninas 
que nos rapazes. O que 0 caracteriza sobretudo, são os grandes 
crescimentos que modificam 0 organismo duma forma rápida e 
profunda. Se se considera as diferenças que separam um re- 
cemnascido dum adolescente púbere concluir-se-á que em nenhu¬ 
ma outra época da vida extra-uterina se observam transforma¬ 
ções tão grandes num período de tempo tão curto. Quando se 
reflecte melhor nestes factos chega-se a presumir que na própria 
infância há períodos distintos e que em cada um deles a vida 
infantil se reveste de caracteres diferentes. E’ 0 que demons¬ 
tra a fisiologia e melhor talvez a patologia. 

Muir ( Soetomo e Soctopo ( 5) acentuam que a 
■susceptibilidade da lepra nas crianças é maior que nos adultos. 

Lowe (^) diz que a lepra nas crianças denota 0 grau de 
prevalecimento e extensão de lepra no país e considera, além , 
disso, que as crianças não possuem a imunidade parcial ou total 
que têm os adultos. 

Dharmendra e Santra (D dizem que duma maneira 
geral a maior percentagem dos leprosos numa localidade está 
associada a maior incidência nas crianças, mas a proporção 
das crianças é sempre inferior a dos adultos. 

Rogers (®) estudando em conjunto a difusão da lepra 
pelo globo, salienta a influência, dentre outros factores que a 


Introluction à Precis de maladies des enfants, par E. Apert — Librarie, J. B. 
Baitlière et Fils, Paris. 

( 4 ) —MUIR ( E.).— Leprosy in índia, 1935, v. VIL n.“ 2.i r-in., 
Trop. Dis. Bul. 1935, v. XXXIL n.“ 12. 

(5) - SOETOMO e SOCTOPO- - Geneesk K- Tijdschr. v, Neder 
Indie V. LXXIII, n- 21, r- in. Trop. Dis. Bul. 1934, v. XXXI, n.“ 4. 

(6) — LOWE (J.) • — Modern Thought on Leprosy and its bearing on 
Mission work in índia- Leprosy in índia. 1936 v. VIII, n.° 2. 

(7) - DHARMENDRA e SANTRA (1). ~ Epidemiological Lepro¬ 
sy Surveys in various parts of índia. Leprosy in índia, 1945, v. XVII, n.° 1, 
r- in Trop. Dis. Bul. 1945. v. XLII, n.° 9. 

(8) ■— ROGERS ( L-) The Epidemiology of Leprosy. - Int. Jl. of 
Leprosy 4: 469: 484, 1936, r. in., Rev. Bras. Leprol. v. V, n.” 2. 
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predispõe, a promiscuidade, a idade infantil e juvenil. 

SiMONS (^) conclue dos seus trabalhos feitos na Ilha de 
Ambom a existência de predisposição congénita à lepra, que de 
resto pode manifestar-se em qualquer idade. 

Manalang (10 ) afirma que a lepra adquire-se somente 
nos primeiros 3 anos de idade, embora se manifeste mais tarde. 

Lowe ( 11 ) estudando 438 leprosos encontrados entre 
10.000 indivíduos residentes em 42 aldeias duma zona rural 
endémica da índia achou que a data de infecção remontava em 
geral aos primeiros períodos da vida parecendo ainda que 
quanto mais jovem era o indivíduo na ocasião da infecção mais 
era grave a força da moléstia. 

Navarro (i^) conclue que a lepra na infância é sempre 
revestida de carácter grave. 

Comes () diz que o exame de gânglios linfáticos e ma¬ 
nifestações alérgicas indicam que ura grande número dos que 
entram em contacto com lesões lepróticas abertas contraem a 
infecção sem mostrar sinais da doença. As crianças contraem a 
infecção das mães com mais facilidade do que a dos pais. 

WALLACE (1"*) acha que os filhos dos leprosos são parti- 


(9) — SIMONS ( L. H.). — Meded diensti, d. Volksgezund heid in 
Neder índia. r. in. Trop. Dis- Bul., 1934, v. XXXI, n.° 8. 

(10) — MANALANG. — MonthlyBul. Phillipine Health. Ser. 1932. 
V. XII, n.” 1 r. in., Trop. Dis. Bul-, 1933., v. XXX, n.° 4. 

(11) —LOWE (J-). — Preliminary Report of an Epidemiological 
Survey of Leprosy in a Typical Rural Area of West Bengal. Leprosy in 
índia. 10; 41-49., r, in., Rev. Bras. de Leprol., 1938, v. VI, n.“4. 

(12) — NAVARRO (E. B. ) — La lepra en la enfancia. Boi. de la 
Liga Anti-leprosa de Cubra Habana, 1943 8 (5), 13, r. in., Rev- Bras. de 
Leprol., 1944, v. XII, n.-d. 

(13) — GOMES (J. M. ). — A Lepra no Estado de S. Paulo (Notas 
Endemiológicas). Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 1934, v. XXVIII, n." 3 r. in., 
Trop. Dis. Bul. v. XXXII, n." 5,1935. 

(14) WALLACE (C. A. ). — Leprosy Iníection in Children. 
East Áfrican. Med. Jl., 1944, v. XXI, n.° 3, r. in. Trop. Dis. Bul, 1944, v 
XLI, n.” 12. 
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cularmente delicados: qualquer doença intercorrente enfraque* 
ce-lhes a resistência. A imunidade à lepra varia duma criança 
a outra, aquelas que têm grande resistência ficam imunes, ou 
adquirem a forma nervosa benigna e aquelas que não a têm 
desenvolvem forma lepromatosa, 

Cochrane () ficou surpreendido nas Ilhas de Leeward 
em constatar que no entourage de cada caso nodular se encon¬ 
trava uma a três crianças infectadas. 

Doull () averiguou que o índice do ataque da lepra 
em Cebu era em média, 1,3 por mil pessoas-ano com ,o ináT 
ximo de 4,1 entre 10 a 14 anos de idade e caindo a 0,2 deppfs 
de 50 anos. Conclue que o período do contágio, quando haja 
casos de lepra na família, é cinco vezes maior, sendo ainda 
nestas condições a taxa máxima de 14,8 e 2,1, no citado perío¬ 
do de idade de 10 a 14 anos. 

Lowe constatou que na infância a incidência da le^ 
pra é quase mesma em ambos os sexos. , , 

Lowe (i®) examinando 400 casos de lepra em 122,aldeiag 
de Decan achou que 20?^ tinham ficado antigidos antes de 10 
anos de idade e 40^ até 15 anos. 

Lowe (^^) encontrou entre 568 crianças examinadas na 
Birmânia 32 atingidas, concluindo ser muito sério o problema 
da lepra naquele distrito. 

(15) -COCHRANE (R. J.), - Leprosy in Leeward andWiad- 
ward Islands, Leprosy Review: 1935, v. VI, n,’ 3, r. in. Trop. Dis. Bul., 
1935, V. II, n.° 12. 

(16) —DOULL ( J. A,). — The Importanceof Field Studies of 
Leprosy, with Special Reference to the Risk of Household Exposure. Amer. 
Jl. Hyg., 1939, V. XII, n.“ 1. Sect. A. r. in Trop. Dis. Bul., 1939, v. 
XXXVl, n.“ 7. 

(17) — LOWE (J.). — The Sex Incidence in Leprosy. Int. Jl. 
Leprosy, v. n.” 1, r. Int. Leprosy in índia, 1934, v. VI, n." 4. 

(18) — LOWE (J.) Internat. Jl. Leprosy, 1933, v. I, n.“,,l. r. in. 
Trop. Dis. Bul., 1934, v. XHI, n.“ 1. 

(19 ) —• LOWE (J.) The Leprosy Problems in Burma. Leprosy in 
índia: 4 ( 1938 ) 120. r. in. Rev. Bras. de Leprol. 1939, v. VII, n.* 2. 

3 
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Warton () descobriu 24 casos iniciais em 6.830 crianças 
examinadas em Mahaica (Guiana Inglesa) durante um se- 
mestre. 

Santra (21) diz que no Estado de Thri Garhwal (Hima¬ 
laia ) a incidência nas crianças abaixo de 14 anos é apenas de 
4,2 p. c. 

Shamarao (22) observou em todos os distritos de Hydera' 
<bad que a incidência nas crianças era inferior a 10 p. c. 

Verifica-se do relatório ( 22 ) de Botsabelo Leper-Asylum, 
( Basutolândia ) que um oitavo dos seus 707 internados foram 
admitidos na idade inferior a 16 anos. 

Kangc Wilson ( 21 ) averiguaram na Korea que dentre 
709 leprosos, 11 % tinham adquirido a doença antes de 10 anos 
e 52^ eptre 10 a 20 anos. 

Clouston (23) apresenta que 45 p. c. dos seus segregados 
foram seguramente infectados antes de 15 anos, não tomando 
em conta uns 10 p. c. que poderiam ser também considerados 
infectados nesse período. 

Cerca de ura terço de internados numa Colónia de Uganda 


(20) WARTON (L. H.). — Annual Report. Leprosy Hospital, 
Mahaica, 1944; ( British Guiana) r. in. Trop. Bul., 1945, v. XLII, n." 9. 

(21) - SANTRA (I.). - The Problera of Leprosy in the Tehri 
Garhwal State. U. P. Leprosy in índia, 1944, v- XVI, n.“ 4 r. in. Trop- Dis. 
Bul-, 1945, V. XLII, n.” 5- 

( 22 ) — SHAMA RAO ( A. ). — Leprosy Surveys in Hyderabad 
Daccan. Leprosy in índia, 1944, v. XVI, n.” 4, r. in. Trop. Dis. Bul, 1945, 
V. XLII, n.“ 5. 

( 23) - DYKE (H. W.). - P. M. O- Appendix IV, Report on the 
Botsabelo Leper-Asylutn, Basutoland, Annual Medicai Sanitary Report., 1936, 
r. in. Trop- Dis. Buli., 1938, v- XXXVIII, n.“4. 

{ 24) - KANG ( F. S- ) e WILSON ( R- N. )- - Estatistical data 
of IO 9 Korean cases of Leprosy. Int. Jl Leprosy- v. II, n.“ 4, r- in- Trop. Dis. 
Bul., 1935, Y- XXXII, n.’ 8. 

(25) — CLOUSTON (T. M. )• — Age Group of Leper Patients at 
Naiira Leprosy Review, 1937, v- VIII, n.“ 1, r, in- Trop Dis. Bul; 1937» v- 
XXXIV, n.” 8 . 
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— diz Sharpe (26) — são crianças abaixo de 15 anos — 57 
p. c. de filhos de leprosos ficaram infectados e essa percenta- 
gem elevar-se-ia a 75 p. c. se eles não fossem separados do 
convívio dos pais. 

Na Colónia do Culion ( 22 ) havia em 1927 cerca de'500' 
crianças sendo umas 100 nascidas na própria Colónia. 

Muir e Chatergi (2^) mostram com diagramas a incidên¬ 
cia em seis famílias afectadas de lepra. Dentre 16 pessoas do 
contacto familiar abaixo de seis anos de idade, 10 ficaram con¬ 
taminadas. 

Cochrane e Rajagopalan ( 29 ) apresentam os seguintes 
dados do seu minucioso estudo: número de crianças infectadas 
com casos de lepra na família, 245; número total dos membros 
da família 772 (sendo 442 adultos e 330 crianças); 18 pais. 
infectaram 27, dentre 47 crianças ou seja 57,44 p. c., oito mães, 
12, dentre 20, seja 60 p. c. ; 9 tios maternos, 13 dentre 1^8, seja 
46,4 p. c. ; 16 tios paternos, 21 dentre 34, ou 61,8 p. c. ; 18 
irmãos, 29, dentre 50 ou 58 p. c. e afinal 30 outros relacionados 
41 dentre 80 ou seja 51,2 p. c.. Comparando estes dados cora 
0 estudo de 391 outras famílias chegam a concluir que a suscep¬ 
tibilidade familiar não é um factor importante. 

Sharpe ( 20 ) diz que 60 p. c, de filhos de leprosos ficam 
infectados. 


(26) — SHARPE ( L.). — Further Report on Bunyoni Leper Colony- 
Kigezi, for 1933, 34, with statistics. East African Med. JL, 1934, v. XI, n." 
8, Trop. Dis. Bul. 1935, v. XXXl I, n.« 5- 

(27) — RODRIGUEZ (J- N. )- — The Culion Leper Colony, 
Phillipines. The Week., pg. 127, feb. 1927, 

(28) — MUIR e CHATERGI ( K. R.)- — Factor Influencing the 
Spread of Leprous Infections. Ind, Med. Gazet. 1935, v. XLIX, n." 9 r. in 
Trop. Dis- Bul., 1935. v. XXXII, n. 8- 

(29) - COCHRANE (R. G.) e RAJAGOPALAN (G.). - The 
Study of family susceptibility in relation to the Epidemiology of Leprosy; 
Leprosy in índia-, 1943, v. XV, n. 3, r. in. Trop- Dis. Bul., 1944, v- XLI, 
n. 6- 

(30) - SHARPE (S- ). - Leprosy Review 1935, v. VI, n. 2. r- in. 
Leprosy in índia, 1935, v. VII, n. 3- 
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Clouston(^0 íaz um relato de 43 crianças nascidas de 
leprososj bacteriològicamente positivos, no campo de segrega¬ 
ção de Ilha de Nauru, afastadas, geralmente das mães logo 
depois de nascimento: 9 crianças morreram (o que representa a 
percentagem de 27 p. c. , bastante superior ao geral da ilha, 5 
destes morreram antes de um ano de idade); dos restantes 24,5 
ou seja20p. c. apresentaram sinais de lepra, 3 dos quais em 
forma infectante, foram isolados respectivamente na idade de 
9,7' e 4 anos. 

RiCHARDSON () apresenta também um relatório sobre 46 
crianças de leprosos da idade de 15 dias a 12 anos, recolhidas 
no‘ “ Miraj-Home for Untainted Children Cinco vieram a 
falecer por variadas causas no decurso do primeiro ano da vida 
e das restantes 41, somente 5 tiveram sinais de lepra. 

Mostert ) viu que dentre 426 filhos de leprosos, 230 ti¬ 
nham contraído a doença numa percentagem de 54 p. c. e 78 p. c- 
de todos os doentes ficaram infectados antes de 20 anos de idade. 

' MuNOZ e LondONO tendo examinado 48 filhos convi¬ 
vendo com pais leprosos, encontraram 4 casos positivos e 5 
suspeitos. 

VelascO () fez um inquérito na Leprosaria de Manila, 


( 31 ) _ CLOUSTON (T. M. ). — Children of Lepersat Naum, Int, 
Jl. Leprosy, Manila, 1936, v. IV, n. 4, r. in. Trop. Dis. Bui. 1938, v. 
XXXy, n." 4. 

( 32 ) — RICHARDSON ( R- C. ).— Experience ■with Children of 
Lepers at the Miraj-Home for Untainted Children. — Int. Jh Leprosy 
Manila, 1936, v. IV, n. 1, r. n. Trop. Dis. Bul. 1936, v- XXXIII, n.8. 

( 33 ) _ mostert ( H. V. R.). Leprosy : Some aspects of 
Modern Research. South-African. Med. Jl., 1935, v. IX, n. 13, r. in, Trop. 
Dis. jBul., 1935, V. XXXII, n.‘ 12. 

(34) - MUNOZ (T. M. ) e LONDONO ( M. B. ). - La Lepra en 
Uolombia ( Encuestas Epidemiologicas) Lazareto de Cano de Loro Cartagenia 
Rev. Colombiana de Leprol., 1939, v. I, n 1. r. in. Rev. Bras. de Leprol., 1939, 
V. VII, n.” 2. 

135 ) _ VELOSO (F. ). — Frequency of Leprosy Among Parents 
and Children: Its Bearing in the Transmission and Epideraiology of the 
Disease. Reprinted from Rev, Phillipines de Med. y Farmácia, 1934, v- 
XXV, n." 9, r- in- Trop. Dis. Buli, 1935, v. XXXII, n.° 5. 
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entre 27 leprosos que tinham 127 filhos; dos quais 80 foram 
examinados; destes, 61 ou seja, 73,3 p. c. eram infectados, sendo 
77,1 p. c. clinicamente e 22,9 p. c. clínica e bacteriològicamen¬ 
te positivos. A incidência nas crianças era elevada quando 
ambos os progenitores eram positivos, um pouco mais baixa só 
quando o pai era clinicamente positivo e mínima quando os pais 
eram sãos. 

Parra observa crianças doentes até 15 anos de idade 
recolhidas ao Leprosário de Água de Dios, sob o ponto de vista 
da sua receptividade em relação a permanência no foco. O Le- 
prosario compara o índice da contaminação com o de outros 
países mais ou menos em idênticas condições e com os que se 
estabeleceu a separação após o nascimento.. Estuda um total 
de 725 casos, dos quais 593, (81 p. c.) tiveram convivênciaiclara 
com doentes e em 19 p. c. esse contacto não foi referido. Pela 
forma clínica, assim distribuem os casos: cutânea 459 ( 63 p. c.), 
mista 118 (16 p. c.), nervosa 95 (13 p. c.), suspeitos 54 (7. p. c. )• 
Entre outras, tira a seguinte conclusão: a frequência da lepra 
nas crianças resulta da sua grande receptividade e do contacto 
com os pais doentes. 

Medina, Londono e Araujq (37 ) apresentam um trabalho 
baseado no exame de 682 crianças consideradas sãs, residentes 
com seus pais doentes, no Leprosário de Água de Dios, além 
de cerca de outros 200 internados no preventório anexo ao Le¬ 
prosário e chegaram a seguinte resultado: num total de 857 
crianças examinadas: — Com lepra incipiente — 25 ou 2,93 p. 
c. do total, suspeitas 89 ou 10,44^ e sãs 738 ou 86,63 p. c. do 
total. 

Berny () estuda 20 crianças nascidas de mulheres com 


(36) — PARRA (R. F. ). — Lepra y Ninos Rev. Colombiana de 
Leprol, 1939, n.“ 2, r. in. Rev. Bras. de Leprol, 1939, v. VII, n." 3. 

(37) - MEDINA ( M. ), LONDONO ( M. B. ) e ARAÚJO 
(H. C. S. )■ — Encuesta Epiclemiológica sobre los Ninos Considerados 
Sanos en el Lazareto de Agua de Dios, Rev- Colombiana de Leprol 1939, n." 
2, r. in- Rev- Bras. de Leprol, 1939, v. VI, n.° 3- 

( 38 ) — BERNY (H.), — Quel est Tavenir des enfants nés des mères 
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lepra avançada no momento de concepção. As crianças que 
permaneceram algum tempo, mesmo meses em contacto com a 
mãe doente de forma a se contaminarem em 50 p. c. de casos, 
ficando indemnes os filhos de doentes de forma nervosa, mesmo 
com algum tempo de contacto. 

Resumimos () aqui a percentagem das crianças encontra¬ 
das por variados autores em algumas localidades: Decotte 
encontrou 10,35 p. c. em Ituri do Congo Belga; Malhotra, 
8 p. c. em Kangra, distrito de Punjab; Hyward 5,4 p. c. em 
Rajputana; Souza Araújo 37, 9 p. c. entre Brasileiros Nativos, 
45 p. c. entre Brasileiros nascidos de estrangeiros e 5 p. c. entre 
estrangeiros do Rio de Janeiro. 

CocHRANE mostra o relato da sua primeira visita 
escolar a todas as escolas do município, sendo examinadas 1.671 
crianças, das quais 65 eram provàvelmente doentes, 40 doentes 
incipientes e 3 casos declarados de lepra. 

JOSEPH ('^1) diz que a inspecção anual nas escolas da Presi¬ 
dência de Madrasta deu o seguinte resultado: em 1931 desco¬ 
briu um estudante leproso dentre 600 examinados, de 3 escolas; 
em 1932 descobriu 20 dentre 3.582 de 24 escolas; em 1933, 191 
dentre 17.276, de 103 escolas; em 1934, 271 dentre 23.497 de 
179 respectivamente, havendo para mais neste último ano 20 
casos suspeitos. 

LoWE {'^ 2 ) encontrou um leproso entre 100 estudantes 
examinados de Travancore. 

Ao contrário de tudo, MarchOux e Chorine ), baseados 


lepreuses ? Bul. de la Soc. Path. Exot. 29: 469-471, 1936, r. in-, Rev. Bras. 
de LeproL 1936, v. IV, n° 3. 

( 39 ) _ Trop Dis. Bul. 1942, v. XXXIX, n.* 11. 

140) - COCHRANE (R. G. ). - An Investigation Centre for 
Study of Childhood Leprosy. Int. Jl. of Leprosy 3: ( 1938 ) 325 r. in. Rev. 
Bras. de Leprol. 1939, v* XII, n.“ 2. 

( 41 ) _ JOSEPH (J. J. )• — Leprosy Work in the Madras Presiden- 
cy. Leprosy in índia, 1935, v. XIL n.' 3. 

( 42 ) — LOWE Leprosy in índia, 1932. v. IV. n.‘ 4 r. in. 

Trop. Dis. Bul., 1933, v. XXX, n.' 4. 

( 43) — MARCHOUX ( E.) e CHORINE (V.). — La sensibilité 


nos seus trabalhos de inoculação aos ratos novos e adultos se 
convencem que a frequência da infecção nas crianças não é de¬ 
vido a sua maior susceptibilidade mas sim a maior facilidade do 
contágio. 

Tolentino tendo feito estudo, numa localidade onde a 
lepra não é temida e onde os leprosos convivem livremente com 
a população sadia, entre as crianças de origem leprosa e não le¬ 
prosa, mostra que a incidência da lepra nestes dois grupos é 
quase a mesma, pois que enquanto as primeiras escapam a in¬ 
fecção a despeito das condições favoráveis que as cercam con¬ 
tacto íntimo, prolongado etc.), as últimas apresentam algumas 
vezes susceptibilidade excepcional e se infectam apesar de au¬ 
sência de uma história sucinta do contacto. Discutindo o papel 
de hereditariedade na transmissão da lepra segundo a lei de 
Mendel, considera que a resistência e susceptibilidade pode ser 
transmitida segundo a lei: parece que a resistência é de carácter 
dominante e susceptibilidade recessiva. As pessoas resistentes 
são imunes sob quaisquer condições de exposição a infecção mas 
uma pequena facilidade basta para infectar uma pessoa suscep¬ 
tível. Nem todos os filhos dos leprosos são susceptíveis e a in¬ 
fecção é possível na adolescência. 

Navarro depois de descrever diversos factos expressi" 
vos conclue que a lepra não é hereditária. As crianças enfermas 
da lepra se contaminam pelo contacto com pessoas afectadas do 
mal. 

Trespalácios e JOVER (^<5) se referem aos conceito da 


au vírus lepreux n'est pas plus grande cbez les jeunes que chez ies adults. Ann. 
Inst. Pasteur., 1936, v. LVII, n.” 6, r. in. Trop. Dis. Bul 1937, v. XXXIV, n.° 4- 
( 44 ) —TOLENTINO (J. G. ). - The Role of Heredity in the 
Transmission of Leprosy. MonthlyBul* of Bureauof Health, 1938, v. XVIII, 
n.'* 6., r. in Rev. Bras. de Leprol, 1939, v VII, n.” 2 et- r. in. Trop. Dis- 
Bul. 1939, V. XXXVI, n.° 7. 

( 45 ) _ NAVARRO ( E. B. ). — La lepra en la enfancia. Boll. de la 
Liga Anti-leprosa de Cuba-Habana, 1944, 8 ( 5 ) 13, r. in. Rev- Bras. Lepro. 

1944, V* VII, n". 3- . , , . 

(46 ) - TRESPALACIOS (F.) e (JOVER ) (J.). - Notas sob'r& 
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hereditariedade, da transmissão germinativa e da transmissão 
placentária. Afirma que o conceito da hereditariedade nao 
aSelà lepra, assim como a transmissão pelas vias supraci¬ 
tadas 0 que não foi ainda provado. Julgam que a reacçao 
leprótíca durante a gravidez possa ser 
total e que os acidentes durante o parto devam contribuir des 
favokvelmente no futuro da criança. Jamais 
contrar bacilos de Hansen na placenta viva, cordão umbiliciü, 
mucosa e pela, embora alguns autores o.tenham 
Na biópsia duma placenta não conseguiram 
patológicas. Dentre 16 crianças nascidas no Hospital, 9 que 
vivem, são absolutamente sãs. üma não foi examinada e 6 

morreram por causas alheias a lepra. 

ROGERS (^7 ) combate também a teoria da hereditariedade 
e a de Hutchinson. ■, - Ut-p 

Aycock('s), porém, conclue das suas considerações sobre 

a lepra em New Brunswick, Luisiana e Miranezota que a suscep' 
tibilidade hereditária nestas áreas é um factor mais importante 
na propagação que o contágio familiar. 

Fernandez («) conclue que as reacções imunologicas sao 
de fundamental importância no exame das crianças coniuni- 
cantes com leprosos bacillferos, devendo-se praticar sistematica- 
mente a intradermo-reacção a lepromina. 

Lousanda (50) apresenta o resultado das suas observações 


los Ninos nascidos anal Hospital "S. LAZARO " 

Dermat. y Sifil. Mariano, 19+4 ; 1 in. Eev. Bias- de Leprol., 1945, v. XIII, 

'■{ 47 ) — EOGERS (L.). - The Epidemiology of Leptosy. - Int- 
II of Leorosy 4 i 469-484,1936, t. in. Eev. Bras. Lep. v. V, n." 2. 

(+8 ) - AYCOCK (W-) r- in- Trop- Dis. Bnl- 19+2, v. XXXIX, n. . 
(49) - FEENANDEZ (]. M- M.). - topcrtancia 
tonnológicas no exame das crianças comnmcantes de leprosos. Eev. Bta - 
Leo. 1944, V- XII, n.“3. 

'(50) - LOUSANDA ( A. ) - Reacção de Mitsuda em cnanças e joven 
sS 0 S.Med.Cirurg. Porto Alegre, 1943; 5 (3) 350., r. in.Eev.Bras. Lep., 1944, 
v.XII,n.M. 
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relativamente a aplicação de antigéneo de Mitsuda em crian¬ 
ças e jovens sãos, sem antecedentes familiares da lepra. Dos 
110 menores observados em perfeito estado de saúde e bem 
alimentados, poude registar dois terços de casos positivos e um 
terço negativo. De 80 positivos, 64 eram de 11 a 13 anos de 
idade e os 16 restantes eram de 14 a 17 anos. Dos 30 nega¬ 
tivos 8 eram de 11 a 13 anos e 22 restantes eram de 14 a 17 
anos. 

Lara (5^) apresenta o seu plano de observação permanen¬ 
te dos filhos dos leprosos, que começa desde o berço e vem 
sendo realizado há proximamente 6 anos, tendo como principal 
objectivo 0 estudo das primeiras manifestações da lepra. Com 
este método se tem revelado o desenvolvimento precoce da mo¬ 
léstia, numa apreciável proporção, nas crianças de menos de 3 
anos. Acrescenta que as primeiras lesões se encontram fre¬ 
quentemente nas extremidades inferiores e superiores e nos glú¬ 
teos, sendo menos frequentes no tronco e face. O primeiro sinal 
de lepra foi encontrado ainda um pouco antes de 20 meses de 
idade- Em 14 casos a primeira lesão observada foUtma man¬ 
cha papular circular simples ou múltipla bacteriològicamente 

positiva. 

Wallace ( 52 ) diz que qualquer mancha ou macula de na- 
tureza dúbia nos filhos de leprosos deve ser particularmente 
vigiada e pequenas doses de óleo dehidnocarpo devem ser oca- 
sionalmente injectadas na lesão. 

■ Manalang (53) diz que a lepra é transmitida provave- 
mente por M. Leprae no seu período de virus ou nâo-acido-resis- 
tente. As crianças são infectadas pela pele, mas os adultos sao 


(51) - LARA (C. B.) Early Leprosy in Children of Lepers. Furtber 

;se tionsontheearly deftnitely Identifiable LeP-üc Le.on. ^ 

,1. Bureau of Health. Manila, 1938, v. XVIII. n.“ 7. r- in- Trop- Dis. Bui, 

^''(k^wÁllace (c. a). - 

ricaii,Med.Jl.,1944,v.XXI,n.’3,r.ii..Trop.D,s.Bul. .v. ^ 

( 53 )-manalang. MonthlyBul. Phillipme Health Ser., 1932, 
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imunes. 

SuLPíAM () estuda a constituição da pele das crianças 
nascidas dos leprosos e conclue a transinissibilidade da lepra 
por essa via. 

Marchoux e Chorine () acham que as crianças não 
adquirem lepra, embora nascidas de mães doentes, se a sua pele 
e mucosa estiverem intactas de forma a não permitir a pene¬ 
tração de bacilo. 

Tisseuil () verificou que o período de incubação mais 
curto nas crianças era de 3 meses. 

Tisseuil e Berny relatam um caso duma criança filha 
de leprosos que apresentou uma mancha descrómica com baci¬ 
los na barriga da perna na junção de um terço superior com 
dois terços inferiores na idade de 10 meses. 

Cochrane () indica a classificação empregada no “ Silver 
Jubilee Children’s Clinic ” incluindo na categoria n." 1, quatro 
tipos; nervoso simples, tuberculoide maior, tuberculoide menor 
e precutáneo. Todas — excepto a precutánea — são bem co¬ 
nhecidas, mas há lesões que não podem ser, com razão, colocadas 
no grupo nervoso, embora no momento não haja outra alterna¬ 
tiva ; são as lesões precutáneas cujos caracteres são: — IJ 
aparecem sempre nas crianças, antes de 14 anos de idade; 2 ) 
são múltiplas, hipopigmentadas ou levemente eritematosas. 

( 54 ) — SULPIAM (Ch.) Monthly Bui- Bureau of Health, Manila., 
1933, V. III, n." 1. r. in. Trop. Dis. Buh, 1934, v. XXXI, N.M. 

(55) - MARCHOUX (E.) e CHORINE (V.) Voies de Penetratiotr 
•des germes de la lèpre dans Porganisme- Buh Soc, Patli. Exot„ 1938i N,” 19, 
V- XXXI, r. in. Trop. Dis. Buh, 1939, v. XXXVI, n." 7. 

( 55 ) — tisseuil (]■) Quelest la duré minime dhncubation dela 
lèpre ? Bul. Soc. Path. Exot v. XXVI, n.’ 2, r. in. Trop. Dis. Buli, 1935, v- 
XXXIl, n." 8. 

( 57 ) _ tisseuil (J.) e BERNY (?.)•- Un enfant de un ans fils 
de leprous porteur d'un nodule contenant de bacilles de Hansen. Bul. Soc. 
Path. Exot., 1935, v. XXVIII, n.° 7. 

(58) — COCHRANE (H. G. )An investigation centre for study of 
Ghildliood Leprosy. Int Jl. of LeproL, 1939, v. VII, n.” 2. 
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3 ) não são distintas na periferia, esmaecendo gradualmente na 
pele normal, isto é, o centro é mais definido que os bordos; 4 ) 
são vistas melhor com luz oblíqua que directa; 5) não apresen¬ 
tam perda de sensibilidade táctil, térmica ou à picada; 6) não 
há espessamento de nervos ou anestesia nas extremidades; 7) 
não se encontram bacilos pelos métodos usuais; 8 ) a reacção 
a lepromina é sempre negativa; 9) invariàvelmente há história 
de contacto com casos abertos. 

Velasco () reparou que as primeiras lesões reconhecí¬ 
veis encontravam-se geralmente nas superfícies descobertas, que 
durante a infância estão mais. frequentemente em contacto com 
a pele da mãe, o que confirma a hipótese de transmissão da le¬ 
pra pelo contacto directo da pele do doente com a de criança 
susceptível. 

Araújo () estudando 975 crianças numa Leprosaria de 
Rio de Janeiro achou que em 38,7 p. c. dos casos a primeira lesâò 
tinha sidofmácula e em 27,2 p. c. dysesthesia. Parà determinar o 
lugar da lesão inicial o autor estuda 20 crianças de 3 a 13,5 
anos de idade. Numa menina de 2,5 anos, a primeira lesão no¬ 
tada foi um sarcoide de Boeck situado na região ilíaca direita; 
em outras 3 crianças eram máculas situadas na face, braço, per¬ 
nas ou glúteo. Nada de positivo podendo definir sobre o assun¬ 
to a não ser que elas são mais frequentes nos membros infe¬ 
riores que nos superiores. 

Plantilla () estudando a lesão inicial, especialmente 
em casos de mácula única, em 266 crianças que passaram pelo 

( 59 ) „ VELLASCO (F.) Frequency of Leprosy Among Parents and 
Children : Its Bearing in the Transmission and Epidemiology of the Disease. 
Reprinted from Rev. Phillipine de Med. y Farmácia, 1934, v. XXV, n.* 9, r. 
in. Trop. Dis. Buh, 1935, v. XXXII, n.° 5. 

(60) — ARAÚJO (H. C. S. )• — A Lepra Infantil na Colombia, Sede e 
tipo das lesões iniciais, Brazil Médico, 1940, v- LIV, n.* 10 r. in. Trop. Dis. 
Buh, 1941, V. XXXVIII, n.* 4. 

(61) — PLANTILLA ( S. C.). —Transmission of Leprosy. Sites of 
the Single Leprotic Lesions. Monthly Bul. Bureau of Health. 16; 137-142» 
1936, r. in, Rev. Bras. de Leproh, 1936, v. IV. n.® 4. 
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Cebú Skin Dispensary ” desde a sua fundação, notou que elas 
se encontravam de preferência nas faces, cotovelos, superfícies 
de extensão de antebraço ao longo do bordo cubital, nádegas e 
joelhos; poupando geralmente as coxas, faces anteriores e poste¬ 
riores do tronco. Nos doentes de idade inferior a 15 anos a 
localização mais frequente é nas nádegas, enquanto que nos 
de idade superior os joelhos e pernas ocupam os primeiros pos¬ 
tos. 

'Lala e I)e Vera {) em 10 casos aparecidos durante 7 
anos em Culion, observaram que a lesão inicial tinha sido uma 
pápda em 7 crianças e tinha aparecido entre 15 meses a 5,5 
anos de idade e em outras três tinha-se notado uma mácula 
Jigeiramente avermelhada e elevada. Todas essas lesões eram 
bacteriològicamente positivas. Em 5 dos 10 casos foram encon¬ 
tradas duas a seis lesões dispersas. As pápulas variavam do 
tamanho de cabeça de alfinete a 2 ou 3 milímetros de diâmetro. 

Muir () dá uma breve descrição de casos de lepra ocor¬ 
ridos era crianças pequenas com fraca resistência ao bacilo 
■quando entraram em contacto com indivíduos altamente infec- 
tantes. Diz que as lesões são caracterizadas pela ausência de 
sintomas clínicos típicos como máculas mal definidas, keratoses, 
hipopigmentação na pele escura, ou eritema na pele clara. De 
tempos a tempos as máculas variam ainda de aparência e con¬ 
tém poucos bacilos, o que torna muito difícil o seu reconheci¬ 
mento, especialmente quando não se encontra bacilo. Essas 
lesões podem aparecer ainda na idade de 3 meses e raras vezes 
se encontram depois de puberdade. 


(62 ) — LARA e DE VERA (B.). — Early Leprosy in Infants botti 
of leprous parents; with report of cases: Ji. Pliillipines Islaiid Meei. Assoe., 
1935, V. XV, n.’ 5, r. in. Trop. Dis. Bul. 1935, v. XXXII; N.“ 12* 

(63)—MUIR (E.) — Juvenile Leprosy, Int. Jl. Leprosy, Manilla, 
1936 ; V. IV, n." 1, r. in, Trop. Dis. Bul-, 1936., v. XXXIII, N.“ 8. 


SULPIAN (M) e Lara e De Vera (ss) ainda escrevera so¬ 
bre este mesmo assunto. 

Concluem Soetomo e Soctopo que as crianças são as 
melhores propagadoras de lepra transmitindo-a umas às outras e 
aconselham que toda a campanha da lepra deve ser dirigida às 
crianças suspeitas, isolando-as, o que diminue as probabilidades 
da propagação e aumenta as de cura. 

Lowe (diz que no Japão a separação das crianças dos 
pais leprosos e a esterilização dos leprosos é considerada como 
a mais importante medida profiláctica contra a lepra. 

Parra () adverte que para evitar que as crianças adqui¬ 
ram lepra devem ser separadas de todo o contacto com os enfer¬ 
mos imediatamente depois de nascimento. As creches são o 
modo mais eficaz de se levar ao ' cabo esta medida. Depois de 
sair das creches, porém, as crianças devem ser examinadas perio¬ 
dicamente quer sejam entregues aos pais quer sejam encaminha¬ 
das aos estabelecimentos especiais que são os preventórios. As 
crianças doentes internadas nas Leprosarias devem ser alojadas 
segundo a forma de moléstia e separadas dos adultos e as não 
internadas deverão ser atendidas em escola-dispensário. 

Berny (<59) estudando 20 crianças de mães com lepra a- 


( 64) — SULPIAN (Ch.). — Early Lsprotic Changes and their Bearing 
on tlie Transmission and the Evolution of the Disease. Monthly Bul. Bu- 
reau of Plealth, Manila, 1934, v. XIV, n." 12 r. in. Trop. Dis. Bul., 1936, v. 
XXXIII, n.“ 8 . 

(65) — LALA e DE VERA, — Clinicai Observations with Reference 
to Leprosy in Children of Lepers. Monthly Bul. Bureau of Health. Manila, 
1935, V. XV, n." I r. in. Trop. Dis. Bul., 1936, v. XXXIII, n.' 8 . 

t 66 ) - SOETOMO e SOCTOPO. - Geneesk K. Tijdschr. v. Neder 
Iiidie V. LXXIII, n “ 21, r. in. Trop. Dis. Bul. 1934, v. XXXI, n.“ 4. 

(67) —LOWE (J.)Modern tliought on Leprosy and its bearing on 
Mission Work in índia- Leprosy in índia, 1936., v. VIII, N.° 2- 

( 68 ) — PARRA (R. F.). — Lepra y Ninos, Rev. Colombiana de Le- 
prol., 1939, n.“ 2, r. in. Rev. Bras. de Leprol, 1939, v- VII, n.° 3. 

(69) — BERNY (H.). — Quel est Tavenir des enfants nés des mères 
lepreuses ? Bul. de la Soc. Path. Exot. 29 : 469-471, 1936, r. in. Rev- Bras- 
de Leprol, 1936, v. IV, N." 3. 
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vançada no momento da concepção viu que as crianças afasta¬ 
das ao nascer não apresentam sintomas de lepra. 

Richardson acha que nos seus casos o afastamento 
das crianças dos pais infectantes se provou um sucesso. 

Navarro {conclue que sendo a primeira infância mui¬ 
to propícia a contrair a doença deve ser evitado o contacto com 
os infectantes. 

Moll (^) evidencia as vantagens do isolamento dos filhos 
de leprosos e considera o preventório como uma arma de grande 
eficiência na profilaxia da lepra, dando à segregação uma impor¬ 
tância capital. 

SiTANALLA () mostra um quadro indicando a diferença 
que existe entre as Leprosarias modernas e antigas das índias 
Holandesas no que diz respeito entre outras cousas, ao cuidado 
e educação dos filhos de leprosos. 

Numa colonia (^‘*) de leprosos de Alta Birmânia existem 
casas para acomodação de crianças sãs dos leprosos. 

Restrepo () defende o estabelecimento de Preventórios 
em número adequado ao de crianças de leprosos. O Preventó- 

( 70) — RICHARDSON (R. C.)— Experience with Children of Le- 
persatthe Miraj Home for Untainted Children. — Int< Jl. Leprosy, Mani¬ 
la, 1936, V. IV, N.° 1., r. in Trop. Dis. Bul., 1936, v. XXXIII, N." 1, 8. 

(71) —NAVARRO (E. B.). — La Lepra en la enfancia. Boll. de 
la Liga Anti-Leprol. de Cuba Habana, 1943, 8 ( 5) 13, r. in Rev Bras. Le- 
prol., 1944, V. XII, N.“ 3. 

(72) — MOLL (A. A.). — Los Preventorios en la Lepre, Boll. Offici- 
nal. Saniíaria, Pan-Americana, Washington, 1938, Ano 18, r. in Rev, Bras- de 
Leprol., 1939, v. VII, N.“ 3. 

. (73) ” SITANALLA (]. B.) Het Problem der Leprozarieen in Neder- 

landsch. Indie Geneesk Tijdscher v Neder Indie., 1940i v. LXXX, n. 22, r. 
in Trop. Dis. Bul-, 1941, v. XXXVIII. n." 1. 

(74) — BUKER (R. S.). — Leprosy in Kengtung, Southern Shan 
States Burma, Report of the Survey in 1939-40, Leprosy in índia, 1940 v. 
XII, n." 3., r. in Trop. Dis. Bul., 1941, v. XXXVIII, N." 4. 

(75) — RESTREPO (L. R.). — Preventórios Infantile. — Rev. Co¬ 
lombiana de Leprol. Bogotá, 1939, v. I, n.“ 3. r. in. Trop. Dis. Bul, 1940, v. 
XXXVII, n." 5. 
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rio de Bogotá destina-se a albergar umas 150 crianças em 3 
grupos de idades: aqueles que têm menos de 7 anos deidade 
são educados no sistema “ Kindergarten ” ; as de 7 a 14 anos 
instruidas no modelo de escolas primárias e aquelas que têm 14 
a 18 anos recebem treino para ofícios industriais. 

Em Colombia no Lazareto de Contratation, existem 
dois preventórios: o de “ Guadalupe ” cora a acomodação a 250 
a 350 crianças sãs e o de “ S. Bernardo ’’ para 400; além duma 
creche para crianças de idade inferior a 5 anos. No Lazareto 
de “ Agua de Dios ” também existem além duma creche dois 
preventórios: o de “Sta. Helena" destinado exclusivamente 
para meninas, e o de Nazareth com 200 camas. 

PüPO e Campos (^7) numa contribuição ao estudo de 
epidemiologia da lepra mostram cifras, pelo qual se pode ajuizar 
a obra relevante de cooperação higiénica e profiláctica na pre¬ 
venção da infância que vem realizando a “ Associação de Sta. 
Terezinha de Menino Jesus" do Brazil. 

A questão da influência da idade na transmissão da lepra 
é posta em devido relevo, assinalando a sua gravidade no pro¬ 
blema da lepra, por Lowe e Santra (78) e outros autores co¬ 
mo Maura (7^) que apresenta o seu estudo bio-estatístico de 
971 casos do Hospital Colónia de S. Roque e Garcia na 

(76) ARAÚJO (H. C. S.). — Os Preventórios Anti-Ieprosos de Co- 
lumbia, Brazil Médico, 1940, v. LIV, N.” 11, r. in. Trop. Dis. Buli, 1941, v. 
XXXVIII, N." 4. 

(77) PUPOfJ.A.) e CAMPOS (N. S.).-A Obra de Preservação 
de Infância na Profilaxia da Lepra. O Asilo de Sta. Teresinha e a sua Coo¬ 
peração no Combate à lepra em S- Paulo (Estudo Epidemiológico) Rev- 
Bras- Leprol., 1936, v. IV, número especial. 

(78 ) LOWE (J.) SANTRA (I.) An Epidemiological Study of Leprosy 
with Special Reference to the Leprosy Survey in Santalpur (North Bengal — 
Leprosy in índia, 1940, v. XII, n.’ 2. 

(79) MAURA (A.) Estudo Bioestatístico de 971 casos de lepra, no Hos¬ 
pital Colónia S. Tomé. Rev. Médica de Paraná, 7:263 — 278, 1938. r. in- 
Rev. Braz. de Leprol., 1938, v. VI, n.“ 4. 

(80) GARCIA (P. P.) Endomiografia de la lepra en Rozário. Prensa 
Med. Argentina, 1938, v. XXV, n.“ 48., r. ia Trop. Dis. Buli, 1939, v. 
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endomografia da lepra no Rosário. 

SiMONs(^^) conclue dos seus trabalhos feitos na ilha de 
Ambém que a idade mais própria para adquirir a lepra é de 21 
a 26 anos, vindo logo depois a de 16 a 20 anos. 

Spindler (®2) encontrou 60 p. c. dos doentes atacados de¬ 
pois de 30 anos de idade na Estónia, e que acha que é devido a 
fraca incidência da lepra no país. 

Parmakson () estudando 455 casos diz que o início da 
moléstia se deu em todas as idades mas com maior frequência 
entre 30 a 39 anos, 

Albuquerque () examinando 1.100 fichas de leprosos 
de Colonia Sta. Isabel ” ( Minas Gerais) viu que mais de dois 
quintos ou seja 41,9 p. c. adquiriram a infecção entre 21 a 
35 anos de idade. 

Clouston () conclue dos seus trabalhos feitos em Nau- 
ra, que ao menos 20 p. c. tiveram os seus primeiros sinais depois 
de 25 anos de idade e sòmente uns 15 p. c. mais tarde. 

Kang e Wilson ( se ) dizem que nos 709 casos de Korea, 
11 p. c. adquiriram antes de 10 anos; 52 p. c. de 10 a 20 anos; 
'25 p. c. de 20 a 30 anos e 12 p. c. depois de 30 anos. 
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LowE ( 87) examinou 400 casos de lepra em 122 aldeias de 
Hyderabad ( Decan ) e classificou-os quanto ao aparecimento 
da lepra de seguinte maneira: 20 p. c. até a idade de 10 anos; 
40 p. c até 15 anos; 60 p. c. até 20 anos; 80 p. c. até 25 anos e 
92 p. c. até 30 anos. 

Otta, Asami e Isuchida (88) resumem as suas observa¬ 
ções feitas no Japão, segundo a idade em que apareceram os 
primeiros sintomas, de forma como segue: de 6 a 10 anos, 3 
casos; de 11 a 15 anos, 10; de 6 a 20 anos, 15; de 21 a 25 anos, 
8 ; de 26 a 30 anos, 10; de 31 a 35 anos, 5 e de 36 a 40 anos, 
7 casos. 

Radna (89) estudando a idade em que foram vistos os pri¬ 
meiros sinais apresenta o seguinte quadro dos seus 492 doentes r 


QUADRO I 


Idade 

1-5 

5-10 

10-15 

15-20 

20-30 

30-40 

40-50 

acima de 

50 anos 

N.* dos 








■ 

doentes 

18 

38 

58 

95 

183 

72 

23 

5 

Por cento 

3.6 

7.5 

11.8 

19.3 

37.25 

14.6 

4.7 

1.05 


e 0 resumo é assim: até 10 anos 11,3 p. c.; até 20 anos, 42,4, 
p. c.; de 20 para mais de 50 anos 57,6. p. c. 


1935, V. XXXII, 11 .“ 8 . 

(87 ) LOWE (J.) Int. JL Leprosy, 1933, v-1, n.° 1. r. in. Trop. Dis. 
Buli, 1934, V. XXXI. n.“ 1. 

( 88 ) - OTTA (M.). - Sh. ASAMI e ISUCHIDA (T.) An Epide- 
miological Investigation of Leprosy in Miyaji. Perfecture Leprosy in índia» 

1936, V. VIII, n,“ 1. 

(89) — RADNA (R- )• — Contribution au Problem de la Transmission 
de la Lepra- Annales de la Soc, Belge de Med. Trop- n.° 2, Tomo 19, 1939. 
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As observações de Degotte (5°) feitas em Nepoko ( Con¬ 
go Belga) e as de Soares () feitas na Bolívia podem ser resu¬ 
midas no seguinte quadro: 


QUADRO II 


Degotte 



Soares 

Idade Idade a hora do exame 

Apresentação 
de 1,““ sinais 


Masculinos 

Femininos Homens 

Mulheres 

Averi- Suspei- 

Averi- 

Suspei- 


guados tos 

guados 

tos 



0-44 

— 

3 

— 

2 

3 

0 

1 

5- 9 

6 

10 

3 

8 

4 

8 

2 

10.14 

10 

16 

3 

3 

12 

13 

4 

15-19 

12 

7 

14 

2 

14 

45 

8 

20-29 

59 

20 

37 

22 

26 

65 

3 

35-39 

77 

19 

49 

19 

25 

33 

4 

40-49 

34 

14 

30 

10 

14 

15 

3 

50-59 

19 

3 

10 

1 

6 

10 

3 

60 e mais 

5 

3 

— 

— 

. 2 

0 

0 


Peres e Prendez {) baseados no estudo de 611 casos de 
lepra em enfermos do Hospital do “ S. Lázaro ” tecem numero- 


(90)— DEGOTTE (j.). — Contribution à l’étude epidemiologique 
de la Lèpre dans la région du Nepoko (Kibali ■ Ituri). Ann. Soc. Belge de 
Med. Trop>, 1939, v- XIX, n.* 1, et-r. in Trop. Dis. Bul., 1939, v. XXXVI^ 
n.' 12. 

{91) — SOARES (J.): La Lepra en Bolívia. Boll. Officina Sanita- 
ria Panaraericana, 1944, v. XXIII, n.“ 11, r. in. Trop- Dis. Bul, 1945, v. XLII, 
n." 10. 

(92 ) — PERES (R- J.), PRENDEZ (M. J.). — Incidência de la lepra 
segun la edad. — Rev. Leprol Derraat. y Sifil Cuba, 1944, 1 (2) 5, r. in Rev. 
BraS' de Leprol* 1944, v< XII, n." 3. 
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sas considerações sobre a incidência da lepra sob o ponto de vis¬ 
ta da idade. Concordam que a enfermidade possa apresentar-se 
em qualquer época da vida, porém, são de opinião que a idade 
mais própria está compreendida entre a puberdade e a ado¬ 
lescência. Confirmando esta opinião, apresentara o seguinte 
quadro que coincide com as observações estatísticas realizadas 
em diversos países da Europa, Asia e América. 

Incluímos no mesmo quadro as observações de Sampaio 
feitas em Itapitininga entre os brasileiros e estrangeiros residen¬ 
tes na região em que se verifica a grande [incidência na segunda 
década e o número bastante elevado de infecções que aparecem 
dos 20 a 40 anos. 


QUADRO III 



Peres e Prendez 

Sampaio 

Idade 

N.'^ de casos 

Percentagem 

Brasileiros 

Estrangeiros 

1- 5 

11 

1,82 

3 


6-10 

52 

8,52 

15 

— 

11-15 

100 

16,40 

27 

— 

16-20 

100 

18,20 

46 

— 

21-25 

86 

14,10 

•— 

— 

26-30 

63 

10,33 

40 

1 

31-35 

47 

7,71 

40 

1 

36-40 

44 

7,25 

36 

1 

41-45 

27 

4,43 

20 

2 

46-50 

30 

4,92 

13 

1 

51-55 

19 

3,15 

12 

2 

56-60 

12 

1,97 

8 

2 

61-65 

6 

0,92 

1 

— 

66-70 

2 

0,33 


— 

71-75 

2 

0,33 

"" 

1 


(93) — SAMPAIO — (J. C.) Epidemiologia da Lepra da zona de Ita- 
petininga. — Rev- Bras. de Leprol, 1940» v. VIII, n." 1. 
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Sacramento () em duas das suas conclusões diz que 
■eom relação a idade, a lepra é muito mais frequente nas pessoas 
de 1 a 30 anos nos brasileiros, mas nos estrangeiros a sua maior 
frequência está entre a idade de 21 a 60 anos. 

Lowe () examinando um a um 10.000 indivíduos duma 
zona rural endémica da índia chegou a apurar que a incidência 
nos diversos grupos da idade acrescia até a idade adulta. 

Hayashi (analizando quatro estatísticas feitas no Japão 
acha que a distribuição dos internados em Leprosarias, segundo 
as idades, é maior nas idades baixas; e diz que a percentagem 
maior nos grupos mais elevados denota o declínio da epidemia 
leprótica; 

Munõz e Londono(^7) acham muito significativo que 
85,4^ do.s 466 leprosos examinados sejam maiores de 20 anos, 

Dyke (58) diz que a idade averiguada dos seus 707 admi¬ 
tidos orçava em cerca de 36,5 anos. 

Pena P® ) referindo-se ao movimento de Dispensário Cen' 


{94) —• SACRAMENTO (A. A. )■ — Resumo Estatístico sobre 10.369 
-casos de Lepra. Rev. Bras. de Leprol., 1936, n." Especial, v. IV. 

(95) — LOWE (J.). -’ Preliminary Report of an Epidemiologica! Sur- 
vey of Leprosy in a Typical Rural Area of West Bengal. Leprosy in índia. 
10 ; 41-49- r. in. Rev. Bras. de Leprol., 1938, v. VI, n.'^ 4. 

( 96) — HAYASHI (F.) The Age Distribution Curve in Leprosy, Int. 
Jl. Leprosy, Manila, 1938, v. VI, n.° 4, r. in Trop. Dis- Bul., 1939, v. XXXVÍ, 
n." 7. 

(97 ) - MUNÕZ (T. M.) e LONDONO ( M. B.) La Lepra en Colum- 
bia {Encuestaa Epidemiologicas) Lazareto de Cano de Loro Cartagena. Rev. 
Colombiana de Leprol., 1939, v* I, n." 1., r. in Rev. Bras de Leprol., 1939, v. 
VII, n.^' 2. 

(98) - DYKE (M, W.) P. M- 0. - Apendix IV, Report on the Betsa- 
belo Leper-Asylum Basutoland, Annual Medicai Sauitary Report, 1936, r. in 
Trop. Dis. BuL, 1938, v. XXXVIIL n.” 4. 

(99) — PENA — (J. G,) — Importância da Investigação sistemática de 
conviventes en les casos de lepra. La lepre en Santiago de Cuba. Rev. Leprol. 
Dermat. Sifil. Cuba., 1944; 1 (1) 24; r. h Rev. Bras. Leprol., 1944, v. XXÍL 
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trai de Patronato para Profilaxia da Lepra existente em S. Tiago, 
de Cuba diz que na maior parte dos casos observados, a idade 
dos pacientes variava entre 15 a 30 anos. Neste particular 
chama a atenção, ao facto de ser justamente a idade na qual o 
ser humano desenvolve maior actividade. 

SandeoValdez (^55) estudando detalhadamente 28 doen¬ 
tes de Andujar agruparam-nos de forma seguinte: 1 abaixo de 15 
anos; 2 entre 15 a 20 anos; 11 entre 20 a 40 anos; 12 entre 
40 a 60 anos e 2 acima dessa idade. 

Buitelar () encontrou 204 leprosos entre os Sadans- 
«Toradjas em 19 distritos da ilha Celebes com a população de 
163.288 habitantes. O agrupamento era idades destes doentes 
podia ser feito de maneira seguinte : entre 6 a 15 anos, 2 p. c.; 
entre 16 a 25 anos, 10 p. c.; 26 a 35 anos, 24 p. c. e acima de 36 
anos 64 p. c. 

Soares () agrupa os seus 108 doentes descobertos entre 
os comunicantes de seguinte forma: — de 0 a 5 anos, 1 doente 
ou seja 0,1 p. c.; de 6 a 9 anos, 6 doentes ou seja 5,5 p. c.; de 
10 a 19, anos, 13 doentes ou seja 12,0 p. c.; de 20 a 29 anos, 26 
doentes ou seja 24,0 p. c.; de 30 a 39 anos, 26 doentes ou seja 
24 p. c.; de 40 a 49 anos, 23 doentes ou seja 21,2 p. c. e acima 
de 50 anos, 13 doentes ou seja 12,0 p. c. 

Muir (diz que é muito mais fácil recolher todos os fi-' 
lhos dos leprosos logo depois de nascidos, em países prósperos 
como 0 Brazil, que possue 22 preventórios, do que em outros 
mais pobres. 


(100) — SANDE (A. G.) Valdez (A. P.). — Epidemia da lepra em. 
Andujar. Rev- San. e Hyg. Pública., 1936, v- XL, n.“ 1, r. Trop. Dis- Bul.i 
1936, V. XXXIII, n.’ 8- 

(101) —BUITELAR — (L.). — Lepra Ouder de Sadan. Toradja’s* 
Ceneesk Tijd scher. v Nederl. Indie, 1935, v- LXXV, n.* 15- r. in Trop. Dis- 
Bul. v. XXXII, 1935, n,“ 12. 

(102) — SOARES (J. A.). — Epidemiologia da Lepra, no Sul do Esta¬ 
do do Espírito Santo. “ Rev. Bras. de Leprol. v. V, n.° 2. 

(103) Muir (E.) Preventorio — A symposium on the care of the childran 
of leprous parents — Leprosy Review, 1945, vol, XVI, N.“ 2., r. in Trop- Dis. 
Buli., vol. XLIII, n.° 5. 


38 


boletim do instituto vasco da gama 


Num trabalho prévio que nós publicamos em 1935 so¬ 
bre a idade em que apareceram os primeiros sinais, chegamos a 
apurar dentre 107 casos até então internados na Leprosaria o 
seguinte resultado : 3 tiveram os seus primeiros sinais entre 5 
a 10 anos de idade; 12 entre 11 a 15 anos; 5 entre 16 a 
20 anos; 12 entre 21 a 25 anos; 12 entre 26 a 30 anos; 25 
entre 31 a 35 anos; 13 entre 30 a 40 anos; 10 entre 41 a 45 
anos; 6 entre 46 a 50 anos; 3 entre 51 a 56 anos; 5 entre 56 
a 60 anos; e 1 de 67 a 72 anos, o que representam as seguintes 
percentagens: 2,60 ; 11,21; 4,67 ; 11,21; 11,21 ; 23,36 ; 12,15 ; 
9,45 ; 5,60; 2,80 ; 4,67 ; 9,44, respectivamente. 

E’ sempre difícil determinar a idade certa de aparecimento 
do primeiro sinal de lepra nos doentes atacados desta moléstia. 

Dum lado o início insidioso e a evolução lenta da doença e 
do outro a ignorância — da generalidade dos doentes que são 
analfabetos —quanto a sua própria idade, fazem complicar 
consideràvelmente a segurança do cálculo. 

Mas é 0 óbice com que esbarram todos os investigadores 
que trabalham neste assunto; tornando-se para isso neces¬ 
sário a aplicação de bom senso e critério do autor, para que o 
erro seja o mais reduzido possível. 

Prevenidos destas dificuldades orientamos a nossa presente 
investigação duma forma a mais rigorosa possível afim de po¬ 
dermos ter cem por cento de acerto. 

Podemos dividir os nossos trezentos leprosos sobre que se 
baseou este trabalho de seguinte forma : 


(104) — LOIOLA PEREIRA (O.) Contribuição ao Estudo da Inci¬ 
dência da lepra em Goa. Arquivos da Escola-Médico-Cirúrgica de Nova-Goa* 

Série B. 1935. 
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QUADRO IV 


Idade 0 4-5 

9-10 

14-15 

19-20 

29-30 39-40 

49-50 

59 

acima de 








60 

N." dos lep. 1 

11 

19 

30 

80 70 

45 

31 

13 

Por cento 0,33 

3,67 

6,33 

10 

26,67 23,33 

15 

10,33 

4,33 


Apura-se deste quadro que a gente pode ficar atingida de 
lepra em qualquer idade. 

Na idade infantil, antes de 15 anos, ficaram atingidos ape¬ 
nas 31 indivíduos, ou seja 10,3 p. c. do total. 

O número de atingidos sobe sucessivamente até aos 19 anos,, 
bruscamente cresce na terceira década da vida, para baixar gra- 
dualraente até a velhice. 

Note-se que o número de anos em cada grupo varia antes e 
depois de 20 anos segundo a determinação dos congressos inter¬ 
nacionais que deram para o assunto particular atenção. 

O maior número de atacados observou-se entre 20 a 29 anos. 

Um pouco mais de metade dos nossos doentes mostrou o 
primeiro sinal entre 20 a 39 anos e quase 85 p. c. entre 15 a 59 
anos. 

Fazemos salientar o número relativamente grande dos que 
ficaram atacados depois de 60 anos. Houve indivíduos em que 
a lepra se manifestou somente aos 67,5 e 74 anos de. idade. Este 
último viveu o tempo suficiente para ver-se livre da sua doença 
0 que é ainda mais curioso. 

No nosso trabalho já publicado atribuíamos esta infectivi- 
dade tardia da lepra, ao índice de incidência fraco da moléstia 
no nosso país e ao estado social mais adiantado do nosso povo^ 
relativamente aos de outros países em que a infectividade é 
mais acentuada na infância. 

O folclore do país explica ainda melhor essa predominân¬ 
cia das infecções na adolescência e ainda na velhice. 

Confirmamos, portanto mais uma vez, a conclusão a que 
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tínhamos chegado em 1935, que a lepra em Goa ataca de pre¬ 
ferência indivíduos de idade madura, isto é, além de 20 anos 
e aquem de 45 ou 50 anos. 

A propósito do problema da infância já vimos que entre 
300 doentes, em que as observações incidiram neste sentido, 31 
foram atacados antes de 15 anos de idade o que representa a 
percentagem de 10,3^. 

Distribuindo-os em grupos de idade e sexo, temos : 

De 0 a 4 anos, 1 rapariga, de 5 a 9 anos, 8 rapazes e 3 ra¬ 
parigas e de 10 a 14 anos, 13 rapazes e 6 raparigas. A cada ra¬ 
pariga correspondem portanto 2,10 rapazes, 

A incidência no primeiro grupo de idade é rara, explicada 
em parte pelo longo período de incubação da doença. 

Nos outros dois grupos, repara-se que a incidência no sexo 
masculino é manifestamente mais forte. 

Considerando que na idade infantil as probabilidades de 
movimento e contágio são as mesmas nos dois sexos em vista 
da identihcaçãc das ocupações, veriíica-se que o sexo masculino 
é mais propenso a contágio do que o feminino. 

Distribuindo-os segundo as castas temos: sudras 17, cu- 
rumbins 10, brâmanes 3, indús(faraz) 1. Verifica-se que o 
número das crianças é tanto maior quanto maior fôr o número 
dos leprosos em cada casta. 

Distribuindo-os segundo as freguesias donde eram naturais: 
temos 6 de Margão, 4 de Verná, 3 de Candolim, 2 de cada uma 
das freguesias de Raia, Nuvém, Rachol e Majordá e 1 de cada 
uma das freguesias seguintes: Piedade, do Concelho de Goa, 
Aldonã, Anjuna, Moirá, Nagoá do Concelho de Bardês; Colvá, 
Benaulim, Varcá, Loutulim do Concelho de Salcete e Quepém 
das Novas Conquistas. 

Verilica-se a “ grosso modo ” que o maior número de crian¬ 
ças corresponde às freguesias que têm maior número de lepro¬ 
sos embora essa correspondência não seja rigorosamente pro¬ 
porcional. 

Quanto a ocupação que é geralmente a profissão dos res¬ 
pectivos pais, pode-se agrupar de seguinte maneira : sem ocupa- 
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Ção ou auxiliares de agricultor ( jornaleiros, domésticos, etc.) 

, estudantes, 12 ; peixeiros, 2 ; pastores, 2; marítimos, I; 
cozinheiro, 1; moço de padeiro. 

Veriíica-se que a maioria das crianças atingidas é das fa¬ 
mílias que se ocupam em trabalhos agrícolas, precisamente a pro¬ 
fissão ou classe mais atacada de lepra. 

Dos doze estudantes 6 ficaram atingidos antes de 15 anos. 
Eles estudavam em 11 escolas diferentes: (escolas primárias 
ou secundárias, portuguesas e inglesas). Apenas dois doentes, 
frequentaram a mesma escola, mas estes dois eram irmãos. 

Demonstra-se daqui que não existe ou não é fácil o contá¬ 
gio duma criança a outra na escola. 

Quanto ao aspecto físico: 7 eram fracas, 3 eram fortes e 
21 tinham constituição regular, 

Das famílias que tinham mais de um leproso vieram-nos 
11 crianças, (destas 5 crianças tinham além de outros membros, 
pai e mãe leprosos; duas tinham pai leproso, uma criança tinha 
mãe leprosa e 3 crianças tinham outros membros doentes sendo 
os pais sãos; 11 crianças tinham apenas um membro de famí¬ 
lia leproso, (destes 4 foram contagiados pelo pai, 2 pela mãe, 
2 pelos tios, 2 pelos avós e uma pela mãe adoptiva). Não se 
pode apurar a origem do contágio em 6 crianças e 3 adquiriram 
provàvelmente dos vizinhos. 

Verifica-se daqui que nas famílias dum grande número de 
crianças houve um ou mais leprosos, as mais das vezes os pró¬ 
prios pais sendo os contagiantes. 

Não puderam ser observados a rigor os primeiros sinais* 
Eles se manifestaram ao mesmo tempo em mais de um local do 
corpo em 9 doentes; nos membros inferiores em 9; nos mem¬ 
bros superiores em 6; na cara em 6 e no costado em 1 doente. 

As principais manifestações foram:—placas ou manchas 
em 16, nódulos em 9, bolhas, inchaços ou abcessos em 4, erup¬ 
ção em 1. 

Mas novas questões surgem com a instalação da Leprosa-* 
ria. 

Nasceram 4 crianças de 3 mulheres internadas uma das 
quais teve gémeas. 
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Destas 4 crianças, uma das gémeas faleceu à nascença; 
outras três foram afastadas da mâe logo depois de nascimento; 
duas ficaram ao cargo das irmãs religiosas e uma foi levada 
pela família paterna. 

Não nos parece que uma criança seja mais particularmente 
susceptível de contagiar outras crianças, mas elas são contagia¬ 
das pelos adultos com quem vivem. 

Nem nos parece que os íilhos de leprosos são mais susceptí¬ 
veis de adquirir a infecção, por qualquer carácter especial da 
constituição física ou moral, mas são vítimas do mal em vista de 
maiores probabilidades de contacto que têm com os doentes 
com os quais convivem no seu meio familiar. 

Numa estatística a que procedemos em 150 casais de le¬ 
prosos, que tiveram qualquer relação com o nosso serviço, apara¬ 
mos que em 93, só o marido estava atacado, em 50 só a mulher e 
apenas em 7 ambos os cônjuges eram leprosos. 

Veriíica-se daqui a raridade do contágio conjugal no nosso 
meio. Nos 93 casais onde só o pai era leproso encontramos 
247 filhos dos quais 24 adquiriram a doença ou seja na percen¬ 
tagem de 11,33%. 

As 50 mães, tiveram 153 íilhos, dos quais 22 ficaram leprosos 
ou seja na percentagem de 16,55%. 

È nas 7 famílias com ambos os pais leprosos encontramos 
15 íilhos dos quais 6 ficaram atacados do mal ou seja na per¬ 
centagem de 40%. 

E’ patente o grande número de íilhos atacados, quando 
ambos os pais são leprosos e a percentagem de íilhos atacados 
é mais elevada quando só a mãe seja leprosa do que quando o 
atingido seja só o pai. 


Aspecios áas Eelações 
Literárias Luso Jtalianas 

Conferência pelo Professor da Cátedra da Língua e Litera. 
tura Portuguesa do Instituto Universitário Oriental de Nápo. 
les, Senhor Doutor Ginseppe Carlos Eossi, reali- 
zada no Instituto Vasco da Gama, em 28 de Novembro 
cie 1958. 


O ilustre catedrático, depois de dirigir as suas saudações a 
Sua Excelência o Encarregado do Governo Geral, que presidiu à 
conferência, e a Sua Excelência Reverendíssima o Patriarca das 
índias Orientais, com cuja presença se sentia muito desvanecido, 

6 de agradecer ao Excelentíssimo Presidente do Instituto, decla¬ 
rou que viera a Goa resolvido a fazer neste Instituto duas pales¬ 
tras subordinadas aos temas CAMÕES NA ITÁLIA" e 
“ DE GIACOMO LEOPARDI i ANTERO DE QUENTAL ”, 
jnas por circunstâncias alheias à sua vontade se vira obrigado 
a reunir essas duas palestras numa só que um tanto vagamente 
intiUUm " ASPECTOS DAS RELAÇÕES LITERÁRIAS 
LüSO-ITALIANAS''‘ Trataria, por isso, resumidamente do 
assunto da primeira, desenvolvendo mais demoradamente a ma¬ 
téria da segunda, por lhe parecer que ofereceria maior interesse 
uma comparação entre estes dois grandes poetas, 

E, falando acerca de Camões, referiu-se com elegância e bri¬ 
lho : 

á grande tradição do poema épico comum às literaturas 
portuguesa e italiana : Ariosto e Tasso dum lado e Camões dou- 
tro] 

às dezenas de poemas épicos porhgueses e italianos que se 
publicaram nos séculos XVII e XVIII, respectivamente inspi- 
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mdos em Tasso e em Camões cpie se tornara familiar aos erudi¬ 
tos italianos^ sobretudo pela acre e violenta polêmica que se tra¬ 
vou entre os seus partidários e os de Tasso e é conhecida através 
das literaturas europeias ; 

ao facto de Camões ter passado^ a partir de certo momento 
e até durante quase todo o século XIX, a ser considerado na Itá¬ 
lia não jd como antagonista de Tasso, mas como sendo ao lado 
deste um grande poeta, ainda por muito ter sofrido, porquanto 
0 romantismo ensina que um grande poeta deve sofrer como Ca¬ 
mões, sofreu durante as suas viagens, durante as suas vagabun¬ 
dagens e, finalmente, em virtude das desilusões de toda a sua vida- 

à modificação da atitude de critica italiana em relação à 
obra Camoneana nos fins do século XIX em vista de ter surgi¬ 
do na segunda metade desse século a grande personalidade eru¬ 
dita, critica e estética de Benedetto Croce que com os da sua esco¬ 
la anatomizou o poema de Camões, assim como jd anatomizara 
0 poema de Dante, sob o ponto de vista segundo o qual a Arte 
vale enquanto é Arte, isto é, somente pela perfeição artística ; 

e, finalmente, às traduções italianas do imortal poema de 
Camões, das quais a primeira aparecera nos primeiros anos do 
século XVII, isto é, dentro dos trinta anos a partir da publica¬ 
ção desse poema, atingindo uma dúzia o número das suas tradu¬ 
ções integrais e sendo naturalmente dignas de mais apreço sob o 
ponto de vista artístico e estético as mais modernas das numero¬ 
sas traduções das suas líricas. Entrando, em seguida, a disser¬ 
tar sobre os poetas Leopardi e Antero de Quental, disse o que se 
segue: 


Sempre nos pareceu oportuno usar de certa cautela na uti¬ 
lização do método comparativo no estudo das literaturas. A 
grande variedade de ambientes humanos, geográficos, históricos 
e de circunstâncias de toda a espécie, é causa de inevitáveis 
matizes, cujo conjunto acaba muitas vezes por tornar-se em 
diferença substancial, mesmo quando a aparência é de analogias 
formais. 


Mas isso não quere dizer, parece-nos, que uma aproximação 
prudente e moderada, de grandes personalidades poéticas de 
povos diversos não possa ter uma utilidade, até prática, no âm¬ 
bito da cultura e não possa contribuir para um mais profundo 
conhecimento recíproco, sobretudo tratando-se de povos que 
possuem características comuns, como podem ser dois povos 
neolatinos: o português e o italiano no nosso caso específico. 

No espírito destas considerações preliminares, propusemo- 
-nos apresentar um sumário e rápido confronto entre dois gran¬ 
des poetas, cada um dos quais representa, na própria terra e 
para a própria gente, um símbolo e que aparecem logo, no pri¬ 
meiro momento, irmanados num elemento comum: a dor. Leo¬ 
pardi e Antero são ambos, de facto, conhecidos como poetas, 
para dizê-lo numa só palavra, de dor. 

E como 0 enquadramento no tempo e no ambiente sempre 
nosparace um meio seguro—apesar do seu empirismo —para 
nos orientar em torno de uma personalidade humana artística, 
seja-nos permitido enquadrar primeiramente a figura de Giàcomo 
Leopardi, anterior aproximadamente uma geração a Antero de 
Quental na Itália do seu tempo. 

A vida de Giácomo Leopardi é, para empregar as palavras 
de um dos seus melhores biógrafos e críticos Eugênio Donadoni, 
“a história de uma alma heróica fechada num pobre corpo 
doente, dum amador entusiástico da vida condenado a nunca a 
poder viver ”. 

O poeta nasceu em 1718 em Recanati, numa pequena cidade 
das Marche não longe da costa da Adria, de uma família nobre 
do patriciado do Estado Pontifício, de uma família de ideias à 
antiga: o pai, escritor culto mas reaccionário, a mãe, crente, aus¬ 
tera e autoritária. Instruiu-se sozinho, na riquíssima biblioteca 
paterna, onde se fechou ainda quase criança, com dez anos, se¬ 
dento de saber e de glória. Em sete anos de “ estudo louco e 
desesperadíssimo”, como ele próprio escreveu, alcançou um 
grau excepcional de conhecimentos. Aprendeu perfeitamente o 
hebraico, o latim, o grego, o francês, o inglês e leu muitas outras 
línguas. Com 14 anos já tinha escrito duas tragédias e uma 
história de astronomia. Na mesma idade, poucos meses depois 
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de ter começado, sempre sozinho, a aprender grego, sabia pen¬ 
sar em grego. Cora 19 anos induziu em erro os grecistas de 
toda a Europa com duas Odes anacreônticas^ que fingiu ter des¬ 
coberto; e com 24 anos induziu em erro os puristas italianos 
com um Martírio dei Santi Padri em estilo trecentista: alcan¬ 
çou um grau excepcional de conhecimentos, diziamos, mas ficou 
com a saúde definitivamente esgotada e miseràvelmente atingido 
na espinha, nos olhos e no peito. Já era, pois, inconcebível nele 
0 contraste penoso entre a sua agudeza de engenho e sensibilida¬ 
de e a estreiteza de horizontes de meio que o rodeava, e teve a 
ilusão de que a salvação só lhe poderia vir saindo do “ natio 
horgo selvaggio ” (do selvagem burgo natal), como êle próprio 
escreveu num verso famoso. Em 1819 falhou-lhe uma tentativa 
de fuga da casa paterna juntamente com o irmão mais novo — 
Cario, até que enfim, em 1822, obteve licença para ir visitar 
Roma. Da evasão do mundo da adolescência Leopardi espera¬ 
va a libertação, mas o desolado desconforto interior nunca mais 
lhe permitiria encontrar paz em nenhum lugar e de nenhuma 
forma. Durante sete anos, o poeta errou penosa e inutilmente 
de uma cidade para outra da Itália, sentindo-se cada vez mais 
só, prostrado fisicaraete e torturado pelos sofrimentos morais. 
Acrescentavam-se a tudo isto as dificuldades económicas. Para 
vencê-las, poucos meios lhe proporcionavam o trabalho de edi¬ 
ções de clássicos e a ajuda piedosa dos amigos, disfarçando sob 
0 aspecto de antecipações editoriais. ( lembremo-nos, de passa¬ 
gem, da ajuda por certos aspectos análoga que recebe Camões 
dos amigos, entre êles Diogo de Conto, durante a volta da índia 
a Portugal desde Moçambique ). Voltava a bater, de vez em 
quando, à porta da casa paterna, para logo abandoná-la de no¬ 
vo, cada vez mais desconsolado, até que um amigo o trouxe 
consigo para a sua casa de Nápoles onde o poeta viveu os últi¬ 
mos cinco anos, reduzido, havia quanto tempo, como êle próprio 
se definia, numa angustiosa carta de 1830, a “ nm tronco que sente 
6 sofre Extinguiu-se em 1837, portanto com 39 anos, numa 
casa das faldas do Vesúvio e os seus ossos foram recentemente 
( W39 ) trazidos para Nápoles para serem colocados ao lado dos 
ossos do maior poeta ' da antiga Roma, Virgílio. 
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Na altura dos anos em que viveu Leopardi floresceu na Eu¬ 
ropa, como todos sabemos, o movimento romântico; e a pergun¬ 
ta que mais amiúde se tem feito acerca da personalidade deste 
poeta, na tentativa de o classificar, é esta : foi Leopardi clássico 
ou romântico? Mas o facto é que toda a pretensão de definir 
essa personalidade com a etiqueta duma escola está destinada 
a falhar: a sua complexidade e a sua própria grandeza escapara 
a definições que, a-final de contas, sempre constituem, sobretudo 
no caso das personalidades excepcionais, uma limitação e um pe¬ 
rigo de deformação. Leopardi formou-se com os clássicos, na¬ 
quela sua precoce e portentosa preparação, e clássico perfeito foi 
na expressão de sua poesia; mas teve uma alma tipicamente 
moderna, romântica, se como tal, se entende a alma toda ^reco¬ 
lhida em si própria ( e eis que, como que insensivelmente, a ma¬ 
neira Leopardiana de ser e de sentir nos faz lembrar o que viria 
a ser, uns decénios mais tarde, a Anteriana). Foi, poitanto, 
clássico e romântico ao mesmo tempo, ou, para melhor dizer, 
nem clássico, nem romântico. Não tomou parte em escolas, 
não fez suas as lutas literárias que se travaram a sua volta (e 
nas quais, apesar-de nem sempre directamente, tomou parte 
Maiizoni — o grande romancista romântico, o maior prosador 
da literatura italiana e uma das figuras mais sabedoras da his¬ 
tória da cristandade ). Viveu e foi poeta unica e absolutamente 
de si próprio, ( e eis que se nos apresenta mais uma vez a figu* 
ra de Antero que, qualquer que seja a denominação, o letreiro 
que lhe foi posto e à sua época de realista, por exemplo, nem 
clássico, nem romântico nem realista foi, na realidade, pois isto 
tudo constitue — como já se disse uma limitação. mas foi 
poeta de si próprio ). 

Anàlogamente, muito se tem escrito na pretensão de fixar 
uma espécie de filosofia leopardiana, na base da sua obra poéti¬ 
ca ( e não se deu o mesmo caso para a de Antero ?). Mas o 
facto é que as ideias de Leopardi se deduzem da sua poesia 
mais do que a inspiram: o contraste doloroso que nele sempre 
existe, entre fantasia e razão, entre sentimento e pensamento, 
entre incapacidade de agir e desejo de acção, resolve-se ^sempre 
com 0 prevalecer dos primeiros sobre os segundos. E daqui 
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que vem, juntamente com o tormento da vida para o poeta, a 
fascinação da sua poesia e a natureza especial do seu pessimis¬ 
mo, constituido por impulsos generosos e por ilusões que sempre 
renascem, inspirando não dúvidas e desconfortes, mas emoção, 
pesar e incitamento à nobreza da vida: tanto é verdade que 
Leopardi, idi — opoeta dos jovens no Ressurgimento, isto é, na 
época da difícil e gloriosa reconstituição da Itália como nação 
das várias e muitas guerras depois de meados de oitocentos. Os 
rapazes das nossas guerras de Ressurgimento iam para o campo 
de batalhas com os cantos de Leopardi no coração, cantos ins¬ 
pirados formalmente no pessimismo horrível. E deve haver uma 
explicação humana disto. É o que tentei em poucas palavras 
dizer. 

Uma certa evolução de atitude do poeta perante a vida po¬ 
de contudo reconhecer-se através do desenvolvimento da sua 
poesia: primeiro, Leopardi, adolescente crê na beleza da vida, 
da sua vida assim como na de cada um dos homens; segundo, 
mais tarde limita a fé da vida do passado, a mocidade quer sua, 
quer de cada homem, quer da humanidade, ( a mocidade da 
humanidade é, na maneira leopardiana de ver e de sentir, o 
mundo clássico; terceiro, depois, perde a fé na vida, mas tem 
saudade dessa fé; quarto, até que por íim já nem sequer dela 
teve saudades: proclama-se indiferente perante a vida ou amal¬ 
diçoa-a ; quinto, para concluir com um aflito incitamento aos 
homens para que se unam na defesa contra o mal que a vida 
lhes dá. 

Aparecendo e desaparecendo no alternar-se de emoções do 
poeta, este íio ideal pode acompanhar a leitura e apreciação da 
sua obra especialmente constituída, como é sabido, pela produ¬ 
ção lírica de I CANTI, (Os Cantos); é pela prosa das OPE- 
RETTE MORALl, (Obras Morais) que, por assim dizer, como 
que comenta a poesia de / CANTI, iluminando-a e comple¬ 
tando-a. 

I CANTI constituem uma produção lírica exígua em nú¬ 
mero e em proporções: trinta e sete poemas, poucos dos quais 
vão para além do tamanho de uma canção habitual e muitos 
são de poucos versos j foram recolhidos pelo próprio poeta no 
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volume dos CANTI de 1831, aumentado em 1835; os dois 
últimos foram publicados postumamente. 

Distingue-se nas primeiras manifestações cronologicamente 
dessa produção lírica o grupo dos IDILLI, um dos mais extra¬ 
ordinários conjuntos de grandes líricos perfeitos de estilo e ori¬ 
ginais de concepção que tenham saído do coração dum poeta 
no decorrer de poucos meses, e, repare-se bem, ainda, dum poe¬ 
ta com vinte e um a vinte e dois anos: são os IDILLI, um 
diálogo ideal de Leopardi com a Natureza, a natureza da sua 
Recanati, à qual êle pede abrigo ou alimento para a sua ... dor; 
LTNFINITO, poema de quinze versos, que comunica uma 
sugestiva emoção de mistério, na contemplação e emoção do 
infinito, a que o poeta se entrega: o último verso deste poema 
é um dos versos mais amplos mas sem limites que tenha ' 
saido da lírica italiana, é um verso conclusivo quase como duma 
orquestra na qual um após outro os instrumentos começam a 
tocar até que todo o conjunto toca: o último verso que fica pre¬ 
parado pelos precedentes diz isto: “ e il naufragar m"e doke in 
questo mare ” (e é-me doce naufragar neste mar); La sera 
dei di di Festa e La vita solitaria em que o poeta, dominado 
por um intenso sentido de fragilidade das coisas humanas 
expõe a si próprio a contradição dolorosa entre a paz imensa ■ 
da noite ou o sorrir da natureza do dia com o seu tormento 
interior no seu desolado desconforto amoroso ; ALLA LUNA, 
(dezasseis versos), vibrante de suave tristeza na lembran¬ 
ça do passado; IL PASSERO SOLITÁRIO, aproxima*- 
ção comovente entre a solidão daquela ave e a do poeta, acom¬ 
panhada do primeiro frémito de terror ao pensar na temida ve¬ 
lhice futura (velhice dum rapaz de vintee quatro anos); IL 
SOGNO, melancólica visão de uma delicada jovem morta ao 
desabrochar de uma madrugada serena. Uma secreta harmo¬ 
nia é a lei íntima dos IDILLI que surge numa sobriedade e 
espontaneidade líricas e estilísticas, virginais, tanto mais notá¬ 
veis por ser sabido que também em Leopardi foi excepcional- 
mente angustioso tormento de escrever, como conta êle próprio, 
numa carta a um amigo (diz de facto que primeiro o obedecia à 
inspiração (que o poeta chama também frenesia ) formando em 
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dois minutos o desenho e a distribuição da composição e não 
voltava a pegar nela enquanto lhe não voltava a inspiração, fosse 
qual fosse o tempo 'que isto demorasse; punha-se então a com¬ 
por, mas tão devagar que lhe não era possível acabar uma poesia, 
pequena que fosse, em menos de duas ou três semanas. E im¬ 
portou-lhe muito afirmar êle próprio que não escreveu “ senão 
pouquíssimas e curtas poesias Pois bem, estas poesias pare¬ 
cem ter saído mesmo, repito, estilisticamente da espontaneidade 
da pena duma criança. 

Vem depois, o grupo de poemas que faz de Leopardi “ o 
poda de dor htmana logo de vinte e cinco a trinta anos, pare¬ 
ceu ao poeta que a poesia estava morta (isto parecerá a Antero 
durante toda a vida, que a poesia esteja morta, morta pela 
ciência^c) e é o período das OPERETTE MORALI ; mas aos 
trinta anos voltou a sentir-se poeta com o coração de outrora, 
como escreveu êle próprio, e compôs em nome das ilusões juve¬ 
nis a sua mais sugestiva lírica de amor, talvez a mais bela lírica 
de amor da poesia italiana; i S/L V/ri, afectuosa evocação de 
uma terna figura de moça que a morte ceifou antes que se reali¬ 
zassem as promessas das suas graças e as suas esperanças; o 
poeta, doente sem alegria, sem uma mulher que o compreen¬ 
desse, aparece nesta poesia como o cantor mais suave da moci¬ 
dade feminina, vibrante e pura de sentimento. A lírica LE RE- 
CORDÂNZE, composta muito pouco tempo depois de A SIL¬ 
VIA, volta a exprimir com fascinação semelhante, o estado de 
alma desta última. E o leitor que não esteja muito familiariza¬ 
do com a vida de Leopardi é natural que suponha que estivesse 
presente na vida dele numa real, efectiva e intensa personalida¬ 
de feminina na qual o poeta teria baseado as duas líricas, mas é 
tudo muito longe disto: a inspiração delas veio a Leopardi de 
duas humildes jovens do povo, uma delas filha do cocheiro da 
casa Leopardi, que morreu de tísica com vinte anos. O irmão 
do poeta. Cario, escreve assim; “ viamos das nossas janelas 
aquelas duas raparigas, e às vezes falavamos com sinais ~ 
amores, se assim se podem chamar, longínquos e prisioneiros 
Destas coisas vagas o poder de sentimento e de fantasia de 
Leopardi deduziu a realidade da sua obra prima de amor. 
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A reflexão vai a par da fantasia no conjunto das líricas 
dos últimos sete anos; torna-se nelas poesia uma amplitude de 
vida que o poeta viveu, e viveu dramàticaraente, mas só na for¬ 
ça da sua intuição e na intensidade da sua sensibilidade. Abrem 
e fecham este período duas altíssimas líricas, uma das quais tem 
0 título que é natural que aqui interesse muito, e que só agora 
estando em Goa eu posso compreender como é que lhe pudesse 
interessar este título: O CANTO NOTTURNO Dl UN PÁS- 
TORE ERRANTE NELUASIA ( Canto nocturno de um pas¬ 
tor vagabundo na Ásia.) É pela primeira vez que saio da Eu¬ 
ropa e é pela primeira vez, por exemplo, no avião acima da foz 
do rio Indo que tenho a sensação, dramática, do sentido da dife¬ 
rença das proporções entre os dois continentes. E pela primei¬ 
ra vez que tenho a sensação apesar de muito vaga desde os arre¬ 
dores de Karachi, daquilo que é um deserto. Pois bem, a fan¬ 
tasia de Leopardi faz integrar esse pastor que não dorme a noi¬ 
te no deserto da Ásia, na sua própria personalidade humana, 
cheia de ânsia e de desejo, de conhecer a realidade a tal ponto, 
que procura sabê-la das estrelas; repito, é pela primeira vez que 
eu compreendo o título deste poema do meu grande poeta; 
CANTO NOTTURNO Dl UN PASTORE ERRANTE 

A/’ELL’riS/ri, canto angustioso e purificador ao mesmo tempo, 
sobre o mistério do universo e, LA GINESTRA OIL FIORE 
DEL DESERTO, mais ampla composição, acabada na véspe¬ 
ra da morte, canto que contempla a nulidade do homem peran¬ 
te a Natureza e que incita os homens à solidariedade na cons¬ 
ciência da desventura comum. 

A grandeza do Leopardi esta na capacidade singular de 
despertar as sugestões mais indefinidas com uma expressão ad- 
miràvelmente precisa e nítida. E, ao mesmo tempo que apa¬ 
rece como 0 poeta do inefável, êle lixa, pelo dom mágico da poe¬ 
sia, um dos dramas reais e mais apaixonantes da alma da hu¬ 
manidade moderna, fazendo dos próprios males um momento da 
vida universal da família humana. 

Pela intensidade do drama humano, e ao mesmo tempo pe¬ 
la cristalina clareza e aparente simplicidade com que tal drama 
é fixado duradoiramente no mistério da poesia, ocorre decerto 
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espontâneamente a todos aproximar de Leopardi Antero de 
Queníal, 

Note-se, no entanto, a substancial diferença da vida dos 
dois poetas — ainda que limitada à sua primeira parte. Vimos 
que a vida de Leopardi já desde a adolescência, foi sempre fe- 
chada em si mesma: a sua atenção interior é tão forte que, 
apesar de todo o seu afecto pela sua Itália que naqueles anos 
começa a mover-se e a preparar o seu Ressurgimento, afecto 
que inspira uma das suas primeiras líricas mais famosas intitu¬ 
lada ALL ITÁLIA^ 0 impede de compartilhar e viver asinqui- 
íações, nas quais certamente sente as de mundo humano, de 
parentes e amigos, que o rodeia. 

A adolescência e a juventude de Antero estão, pelo contrá¬ 
rio, nos antípodas; são situações, a sua e a dos seus amigos e 
colegas do movimento espiritual e literário, que todos nós co¬ 
nhecemos, mas que talvez não seja inútil recordar aqui neste mo. 
mento sumàriamente. Quando em 1864 Antero dá início à 
luta contra o velho ditador romântico, António Feliciano de 
Castilho, atacando-o violentamente, como revolta contra a acu¬ 
sação de falta de Bom senso e bom gosto, tem 22 anos, a idade 
do máximo vigor, mais atrevidas esperanças, das mais temerá¬ 
rias decisões, das mais justificáveis róseas previsões: a idade, 
aliás, em que Leopardi, pelo contrário, tendo já espanta¬ 
do 0 mundo com a sua erudição e o seu génio de poeta, tinha 
por completo arruinado a saude e também perdido a confiança 
nas coisas, como atraz dissemos, e se ia fechando cada vez mais 
em si mesmo. Contràriamente, Antero é o agitador do mundo 
que 0 cerca: o seu ataque contra Castilho desencadeia uma 
tempestade que acelera os tempos e precisa as vias da nova 
vida espiritual nacional, o seu folheto Bom gosto e bom senso 
sacode as bases da tradição, desbarata os juízos feitos, põe em 
fermentação a vida portuguesa: velhos e novos, ilustres e des¬ 
conhecidos, adversários e amigos intervêm na luta. A QUES¬ 
TÃO COIMBRA é a prova geral de uma resolução já madura: 
não apresenta ainda ideias claras e sistemas bera ordenados, 
porque tomou logo, como era, aliás, natural num espírito jovem 
como 0 de Antero, a forma de um incêndio, num tumultuar que 
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bem merece, precisamente em contraste com as crenças de 
Antero e dos companheiros que o atearam, a nota de romântica, 
mas os tempos novos estão à vista e as consequências são im¬ 
possíveis de deter. 

Todos sabemos, também, que, de facto, m melhores claquf;- 
les jovens, tendo-se reencontrado anos depois em Lisbcsa, tleposs 
de concluídos os respectivos estudos em Coimbra, organizarínii 
em 1781 as chamadas conferências democráticas do casino de 
Lisboa, as quais, embora de pressa suprimidas pela l’olícia, 
teriam sem dúvida alcançado o fun, (}iie Antero de Quentai de¬ 
las esperava, de produzir uma agitação intelectual na ncjssa so¬ 
ciedade, atirando todas as semanas uma ideia ou duas nesta 
massa adormecida do público. 

De quanto muito sumàriamente recordamos a proposito tle 
Antero, seria natural esperar dele numa activiciade literária '.ne- 
guiar e agitada precisainente nos antípodas da de Leopardi 
tanto mais que, bem o sabemos, era era parte irregular e agita¬ 
da a sua vida. 

Na realidade, em contraste cum as aparências deduziveis 
do que agora recordamos, as atitudes clamuros:'.- do íinvidc cã- 
pitiio das revoltas, como deíiniu-o, em aíectiu-so gracò;o. h.ça de 
Queiroz, do signatário de todos os manifestos ao pais, como eni 
de pragmática que começassem então as sedições em i*ortug.,a, 
passam em segunda linha perante a efectiva inquietação de An¬ 
tero, silenciosa e meditativa, que, sendo toda interior, se resolveu, 
não em manifestações espectaculares, mas numa reahzaçuo lite¬ 
rária que cabe notoriamente entre as mais notáveis e sugestiva-, 
da tradição portuguesa, assumindo importantes aspectos^ pohíi- 
co-históricos e filosóficos na prosa, e atingindo vértices altíssimos 

de lirismo na poesia; quer dizer, apresentando - e e isso que 

mais de cerca nos interessa - analogias dignas de nota com a 

personalidade de Gõíconío 

De facto até na diversidade dos. pontos de partida, tjuer 
dizer até na diversidade dos elementos constituintes à) espírito 
de Antero a respeito dos do espírito de Leopardi, se pode também 

notar no poeta português - querendo buscar um hocondu oi 
obra poétita - que esse fio se pode desoobr.r nunsa evolu- 
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çào de pensamento a que, para nos entendermos empiricamente, 
chamaremos — como fizemos com Leopardi -- filosófico. 

E pudemos descobri-lo precisamente ao longo de uma evo¬ 
lução que vai de uma primeira fase de espiritualismo cristão — 
cora episódicas manifestações de idealismo amoroso —a uma 
segunda de inquietação democrático-revolucionária e a uma ter¬ 
ceira de amplo movimento de meditações filosóficas, que se 
desenvolvem lentamente de um total pessimismo a um desper¬ 
tar de aspirações metafísicas ou, pelo menos, de sensações não 
só de esperanças mas tamlrém de desesperos anteriores, com o 
peso da dúvida que leva, por vezes, à procura dc uma crença: 
estèticamentc é manifesto o progredir de tal obra poética para 
um enriquecimento dc valores estéticos. 

As jornadas da citada evolução entrevém-se em grandes 
linhas na colecção das líricas, Ahr/o.s' //ís ( con^ 
desde 1859 íité 18Ü3 ), IMmavcrm mnuinücai^, (de 1861 a 1864), 
Odes, Moderncis, { 1865) e Sonclos (18f)4 (;in diante). 

Na primeira colecção, os rnumentos que fazem pressentir a 
futura crise interior passam (laase despercel)idos nu conjunto 
das afirmações calorosas da íé católica, que na sua expressão 
artística se ressentem clararmmU; da lírica de líerculano. A se¬ 
gunda colecção agrupa, poesias populares inspiradas no amor 
idealista, Mas cabe ás Odes Modernm o mérito de introdu¬ 
ção em Portugal, na poesia como na {lolítica (recorde-se o pre¬ 
fácio das Odes e a im[)ortáncia das ideias estéticas nele expres¬ 
sas), do mundo social f; metafísico (iiie o jiiagirio Antero tinha 
já introduzido do estrangeiro, na actividade especulativa por¬ 
tuguesa, do [lantei.srno e do idealismo, cpie cie recebera, mais 
que directamente dos alemães íhmkr c /fegeí, das deforma¬ 
ções que do rc.spcctivo pensaincmto deles fizeram em sentido 

humanístico os franceses dc Miclufiet a Proudhon. 

Os concertos, muitas vezes pouco mais (pie vagos e gené¬ 
ricos, da evolução das coisas e do desenrolar dc história — 
revolução, paz, igualdade, justiça social — transformam-se em 
sentida e vigorosa poesia com o estímulo de uma fé viva e nobi¬ 
líssima ; as composições líricas (pte mais eficazmente exprimem 
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este impulso para um futuro que ao poeta aparece novo e me- 
hor, por exemplo, em Panteísmo e em i História, superam eni 
valor poético aquelas outras — que estão em maioria na segunmi 
parte das Odes — onde esse impulso era vez de proclamar a jus¬ 
teza e a moralidade do futuro, se fecha era recriminar o passado. 

Mas é mais que sabido que Antero encontrou no soneto a 
composição lírica que melhor se prestava a dar ordem e belez;i 
à expressão do próprio tormento e do próprio tumulto interio¬ 
res ; encontrou-a naquela composição poética a qual ja na pri¬ 
meira mocidade tinha tentado restituir (com uma pe(:iuena co- 
lecção de sonetos dedicados a João de Deus) a dignidade e a 
função poética a que chegara no esplendor de Quinhentos, im¬ 
pondo a si mesmo - pelo uso sucessivo do soneto até em vários 
momentos Odes Modernas interessante disciplina 
interior, humana mais ainda que artística,_ consistente na obri¬ 
gação de conter os movimentos da própria alma no contorno 
avaro dos catorze versos do soneto. 

E é igualmente sabido que Antero conseguiu uma definiti¬ 
va catarsia do próprio mundo íntimo e uma altíssima conquis¬ 
ta poética, adaptando definitivamente a própria/orna mentis 
etanimae ao soneto nos Sonetos, anàlogaraente ao Leopardi 
dos Canti melhores; com efeito, nos Sonetos, a alma do poeta, 

se bem que toda penetrada de um inato sentimento de pudor 

de revelar as primeiras ânsias e as próprias dores, se ma¬ 
nifesta em todas estas ânsias e em todas estas dores patéticas 
ainda que veladas pela poesia, passando idealmente ao mesma 
tempo, sobretudo no terceiro grupo dos Sonetos { que cronologi¬ 
camente precede os dois primeiros), dos problemas que ator^ 
tamo próprio aos que atormentam a humanidade. Ouír. 
clara e interessante e importante analogia com o procesbO 
deológico e poético leopardiano. 

E também no centro do sofrimento do poeta .\iitero - no 
momento em que a sua poesia atinge os vértices da melhor arte, 
láste comol centro do de Leopardi, um antagonismo en- 
tíe as’ aspirações do seu coração, o canto, c a sensaçao da i, ,i- 
nacidade de satisfazer as próprias aspirações dc acçao. j,. 
Antero, o antagonismo entre as aspirações do seu coraç.i», i 




56 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


canto e a convicção do seu intelecto, o triunfo da ciência. 

Parece a Antero — como parecera, pelo menos em momentos 
específicos a Leopardi — que a conclusão desta luta antagonís- 
tica tenha que ser o sacrifício da poesia, condenada a extinguir- 
-se em função e em oposição à ciência, que fatalmente ganhará 
0 futuro, com a destruição de todos os mistérios e de todas as 
ilusões. O poeta, crê no destino de morte da poesia e, coerente 
com esta crença própria, afirma-a, porém, dele se dói; é deste 
doer, da “ humanidade ” que assume as “ ideias ” e os “ concei¬ 
tos ” ao exprimir-se nos Sonetos ; da força da participação do 
poeta na desventura que ele próprio anuncia, chega a insuspei- 
tada e feliz contradição — exactamente como se dera na poesia 
de Leopardi — na qual a poesia, negada pela amargura do poe¬ 
ta, permanece e vive perene no seu afecto por ela e na forma 
perfeita em que êle, na sua honestidade — no subconsciente — 
com tristeza a nega. 

Neste sentido de afirmar negando, graças ao dom inefável da 
poesia Antero de Quental é, entendamo-nos, um poeta “ filósofo” 
— precisamente no sentido análogo ao de Leopardi, mas de uma 
filosofia cuja fórmula não é, para o leitor, mais que um meio 
simplista e prático para penetrar no mundo da sua poesia. E 
os conceitos e as ideias, que a lírica de Antero humaniza, de so¬ 
ciais e contingentes que são ainda, em parte, no terceiro grupo 
dos Sonetos, concentram-se quase totalmente, nos outros dois, 
sobre a vida íntima do poeta. 

A falta de confiança no poder do pensamento, que lhe vêm 
da falência das creanças social-filosóficas da experiência mais 
intensa da sua vida ( e recorde-se a falta de confiança que a 
Leopardi trouxe a perda das esperanças e o sufocamento das 
aspirações da adolescência) e o sentido do fatalismo, onde vem 
a resolver-se o progressivo enfraquecer do já vago optimismo da 
sua vida panteística das coisas, transforma-se no plano e em ter¬ 
mos da poesia na felicidade do abandono no silêncio, na religio¬ 
sidade interior, na ideia de uma divindade vaga na sua essência, 
mais clara na expressão lírica, no repouso, no sentido da morte: 
e a poesia torna-se uma única coisa, com a expectativa do mis¬ 
tério, onde 0 poeta possa por termo, contente, à necessidade e ao 
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tormento de pensar. Em função da contradição interior que 
caracteriza os temperamentos humanos e poéticos, como o de 
Antero, onde o pensamento não é mais que a “ outra face ” do 
sentimento, a desolada amargura de pensar buscar por vezes a 
catarsia em atitudes de violento sarcasmo — que mais uma vez 
fazem pensar em Leopardi; o Hino da Manhã uma das cinco 
composições definidas como “ lúgubres ” pelo próprio poeta, le¬ 
vanta um eco directo do estado de ânimo expresso por Leopar¬ 
di no verso famoso que satiriza o que seria, segundo certos opti- 
mistas, le magnifiche sorti e Progressive da humanidade; mas 
na maior parte das líricas de Antero — como nas de Leopardi— 
0 poder da poesia estende um veu de dignidade e compostura 
sobre as perturbações mais profundas, as quais, embora deixan¬ 
do sentir o ardor e a pena, se apresentam sob uma forma 
cristalina. 

Por trás daquele véu, e na exactidão definitiva da expressão, 
transparecem as emoções mais intensas do poeta. O seu dese¬ 
jo do ideal feminino, como em IDEAL, que vai além de qual¬ 
quer exteriorização física ou contingente, sendo embora, no seu 
idealismo, surpreendentemente concreto; a sua aspiração é uma 
crença em valores de bondade que transcendem o humano, como 
em lA VIRGEM SANTÍSSIMA, aspiração-sonho que se faz 
realidade na força emotiva e visiva com que o poeta, imaginan¬ 
do-a, a vive; a sua invocação ao repouso que viria do cessar de 
existir (“ non v’è altro bene de il non essere ”, escreveu Leopar¬ 
di ) como no ELOGIO DA MORTE e em NA MÃO DE 
DEÍ7S, evocação de tal modo intensa que nela o poeta encon¬ 
tra, de facto, repouso. Quere dizer, estamos em presença de 
uma vida nova, de espírito e de formas, com problemas interio¬ 
res efectivamente modernos, “ românticos ”, se assim quizermos. 
dizer, que se revelam numa composição poética, o soneto, mode¬ 
lo clássico por excelência ou, seja, estamos aqui também em pre¬ 
sença de um poeta a respeito de quern, como já se disse para 
Leopardi, toda a pretensão de definir a personalidade com a eti¬ 
queta de uma escola romântica ou clássica está destinada a fa¬ 
lhar : a sua complexidade e a sua própria grandeza escapam a 
definições que, a-final de contas, sempre constituem, sobretudo 
8 
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no caso de personalidades excepcionais, uma limitação e um pe¬ 
rigo de deformação. 

Estamos em presença de um poeta cujo mundo lírico, rcve- 
lando“Se numa obra de forma perfeita obedece, no entanto, cla¬ 
ramente a uma “ lei superior à simples estética, ao ideal na arte, 
que é lei suprema ”, ( como diz o próprio Antero, ao tratar do 
seu Poema do Macadame, que atribui a Carlos Fradique Men- 
des), a uma espiritualidade raoralística portanto, mas que se tor¬ 
na lei de poesia através da fé na poesia mesma. 

E, ainda uma vez, e para concluir, o caso já observado em 
Leopardi, anàlogamente ao qual Antero teria exercido, nas gera¬ 
ções futuras do próprio povo, uma decisiva influência de engran¬ 
decimento espiritual, de renovação poética e de modernização 
crítica. 


Antes de terminar, o eminente catedrático declarou querer 
valer'se da oportunidade de falar em público para satisfa' 
zer a vários pedidos que em Goa lhe tinham sido feitos no sentido 
de esclarecer porque era designado por “ Oriental ” o Instituto 
Universitário onde ele professava e disse que este Instituto tivera 
a sua origem na actividade de um sacerdote italiano que, missio¬ 
nando na China e no Japão, tivera, no seu regresso para a Itália, 
a ideia de trazer consigo daqueles países vários rapazes orientais 
que, depois de feitos os indispensáveis estudos, voltassem para 
as suas terras e propagassem nelas a religião cristã. A organi¬ 
zação, que tinha, ao principio, um caracter exclusivamente reli- 
gmo, perdeu, porém, com o andar dos tempos a sua primitiva 
feição, mas tornou-se um formidável centro de estudos de todas 
as língim do mundo, com catedráticos italianos auxiliados por 
leitores estrangeiros. Recentemente acabou de se licenciar na 
hngua e literatura portuguesa a primeira rapariga italiana e 
está actualmente a preparar-se um numeroso grupo de rapazes e 
raparigas que, preparando-se para fazer o seu doutoramento na¬ 
quela cadeira, têm publicado trabalhos filológicos e literários e 
estão a dar cursos pela rádio. Esse grupo esteve últimamente 
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durante dezoito dias numa excursão por todo o Portugal con¬ 
tinental. 

E 0 douto conferencista concluiu afirmando que o conheci¬ 
mento directo adquirido com a sua viagem a Goa tinha criado 
no seu espirito a convicção de que Portugal existe também no 
Oriente e de que a Europa e a Asia constituem uma unidade não 
só teórica mas também humana, tendo as stm últimas palavras 
sido sublinhadas com uma estrondosa salva de palmas. 





